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RESUMO 

 
A presente dissertação aborda os determinantes de lucratividade da banca comercial em 

Moçambique no período compreendido entre 2012 e 2020. O objectivo principal do trabalho é 

investigar os determinantes que explicam a lucratividade da banca comercial em Moçambique, 

medida pela Rendibilidade dos Activos (ROA) e pela Rendibilidade dos Capitais Próprios 

(ROE). Para atingir este objectivo, ambos os modelos adoptaram o modelo econométrico de 

dados em painel estático com o método de efeitos aleatórios, usando uma amostra de 77 

observações de 9 bancos comerciais, com o suporte analítico do software STATA 14. As 

principais fontes foram os dados secundários obtidos das demonstrações financeiras dos bancos 

comerciais da amostra, a pesquisa do sector bancário da Associação Moçambicana de Bancos 

em parceria com a Klynveld Peat Marwick Goerdeler, os dados do Banco de Moçambique e 

do Instituto Nacional de Estatística de Moçambique. 

 
Os resultados da investigação indicam que, para o modelo de lucratividade que tem o ROA 

como parâmetro, a variável risco de liquidez e a variável eficiência exercem um efeito negativo 

sobre a lucratividade dos bancos comerciais em Moçambique. No que concerne ao modelo de 

lucratividade que tem o ROE como parâmetro, a variável dimensão do banco exerce um efeito 

positivo sobre a lucratividade dos bancos comerciais no país, enquanto a eficiência e a 

qualidade dos activos têm um efeito negativo na lucratividade dos bancos comerciais no país. 

Adicionalmente, a pesquisa revela que as variáveis macroeconómicas não apresentam 

relevância estatística para explicar o seu efeito na lucratividade dos bancos comerciais em 

Moçambique durante o período abrangido pela análise em ambos modelos. Para melhorar a 

lucratividade dos bancos comerciais em Moçambique, o estudo recomenda que os bancos 

comerciais melhorem os modelos de análise de risco de liquidez, monitorem o rácio cost-to-

income (eficiência) e adoptem medidas que permitam reduzir os custos operacionais, bem 

como implementem políticas de crédito mais rigorosas que possibilitem oferecer crédito de 

melhor qualidade e melhorar a carteira de crédito.  

 

Palavras-chave: Determinantes de lucratividade, bancos comerciais. 
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ABSTRACT 

 
The present dissertation addresses the determinants of profitability in Mozambique's 

commercial banking sector over the period 2012-2020. The aim of the study is to investigate 

the determinants that explain the profitability of commercial banks in Mozambique, measured 

by Return on Assets (ROA) and Return on Equity (ROE). To achieve this goal, both models 

adopted the econometric panel data model with the random effects method, using a sample of 

77 observations from 9 commercial banks, with analytical support from STATA 14 software. 

The main sources were secondary data obtained from the financial statements of the sample 

banks, banking survey from the Mozambican Bank Association in partnership with Klynveld 

Peat Marwick Goerdeler, data from the Bank of Mozambique, and data from the National 

Statistics Institute of Mozambique. 

 
The research findings indicate that, in the profitability model with ROA as a proxy, the liquidity 

risk variable and the efficiency variable exert a negative impact on the profitability of 

commercial banks in Mozambique. Concerning the profitability model with ROE as a proxy, 

the bank size variable positively influences the profitability of commercial banks in the 

country, while efficiency and asset quality negatively affect the profitability of commercial 

banks in the country. Furthermore, the research reveals that macroeconomic variables do not 

exhibit statistical significance in explaining their impact on the profitability of commercial 

banks in Mozambique during the analyzed period in both models. To enhance the profitability 

of commercial banks in Mozambique, the study recommends that banks improve liquidity risk 

analysis models, monitor the cost-to-income ratio (efficiency), adopt measures to reduce 

operating costs, and implement more stringent credit policies to offer higher-quality credit and 

improve the credit portfolio. 

 

Keywords: Economic determinants, financial determinants, profitability, commercial banking. 
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CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO 
 
Nas secções que se seguem, descreve-se a contextualização no qual se insere o tema desta 

pesquisa, fundamenta-se o tema de estudo, enuncia-se o problema da pesquisa, estabelecem-se 

os objetivos da pesquisa, delimita-se a pesquisa e apresenta-se a estrutura desta dissertação. 

 

1.1 Contextualização 

 
No actual cenário da banca comercial em Moçambique, destaca-se uma influência 

predominante de um ambiente de negócios caracterizado por concorrência intensa, esforços 

contínuos na contenção de custos e foco acentuado na lucratividade. Este contexto impõe 

desafios significativos aos bancos, exigindo adaptações constantes em suas estruturas e 

processos para atender às crescentes demandas de clientes diversificados. 

 
Nesse contexto desafiador, a formulação de um planeamento estratégico sólido torna-se crucial 

para a manutenção da posição dos bancos no mercado. Quando eficaz, esse planeamento 

estratégico confere vantagens competitivas, tornando as instituições financeiras mais lucrativas 

e assegurando sua permanência no mercado. Este sucesso se traduz na geração de valor para 

clientes e accionistas. 

 
Apesar dos desafios económicos enfrentados por Moçambique desde a revelação das dívidas 

não declaradas em 2015, segundo a Associação Moçambicana de Bancos (AMB) e a Klynveld 

Peat Marwick Goerdeler (KPMG) (vários anos), aliados aos relatórios e contas do Millennium 

BIM, Banco Comercial e de Investimentos, Standard Bank e ABSA no período de 2012 a 2020, 

os quatro maiores bancos comerciais do país demonstram resiliência e rentabilidade, mantendo 

uma quota de mercado de activos superior a 70%. 

 
Diante desse contexto, a pesquisa sobre os "Determinantes de Lucratividade da Banca 

Comercial em Moçambique de 2012-2020" surge da necessidade de compreender os factores 

que influenciam a lucratividade dos bancos comerciais, considerando a realidade 

moçambicana. Dada a importância da banca comercial na economia, a lucratividade não é 

apenas um indicador de saúde financeira, mas também afecta a capacidade do sector bancário 

em impulsionar o crescimento económico e atrair investidores. Assim, a compreensão dos 
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determinantes de lucratividade é essencial para decisões informadas na banca comercial em 

Moçambique. 
 
A pesquisa visa investigar os efeitos dos determinantes específicos e macroeconómicos da 

lucratividade dos bancos comerciais em Moçambique de 2012 a 2020, considerando elementos 

económicos e financeiros. Utilizando o Rendibilidade dos Activos (ROA) e a Rendibilidade 

dos Capitais Próprios (ROE) como parâmetro para avaliar a lucratividade, a análise baseia-se 

nas informações financeiras de nove bancos comerciais que representam mais de 90% dos 

activos do sector durante o período em análise. 
 
1.1.1 Lucratividade dos bancos comerciais em Moçambique 
 
A análise dos indicadores financeiros é uma prática fundamental no mundo dos negócios e na 

tomada de decisões estratégicas dos bancos comerciais. O ROE e o ROA são dois indicadores 

críticos que oferecem informação sobre a lucratividade e a eficiência operacional de uma 

organização. Nesta dissertação de mestrado, explora-se a evolução desses indicadores ao longo 

de um período de nove exercícios económicos, de 2012 a 2020, para nove bancos comerciais 

distintos, a saber: Banco Internacional de Moçambique (BIM), Banco Comercial e de 

Investimentos (BCI), Standard Bank Moçambique (STB), ABSA Moçambique (ABSA), 

Banco Moza (Moza), Banco Único (Único), First National Bank (FNB), Banco ABC (ABC) e 

Société Générale. 
 
1.1.1.1 Indicadores de lucratividade por importância sistémica dos bancos  
 
A Tabela 1.1 exibe os indicadores de lucratividade, considerando a importância sistêmica dos 

bancos comerciais em Moçambique. 
 
Tabela 1.1: Lucratividade dos bancos comerciais em Moçambique por importância sistémica 

 
Fonte: Cálculos do autor com base nos dados da AMB e KPMG (vários anos) 

Classificação por importância sistémica Variável Média Mediana Desvio Padrão Mínimo Máximo
ROE 20,32 20,12    4,23                12,57   31,98   

ROA 3,17   3,20      1,35                1,00     6,40     

ROE 2,53   8,09      20,44              (35,66) 22,70   

ROA 0,72   1,31      3,02                (4,51)   4,08     

ROE (1,47)  0,66      11,19              (27,00) 18,10   

ROA (0,07)  0,26      2,17                (8,00)   5,00     

Bancos comerciais sistemicamente 
impostantes (D-SIBs)

Bancos comerciais quase sistemicamente 
importantes (Quase D-SIBs)

Bancos comerciais sem importância 
sistémica
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A Tabela 1.1, referente ao período de 2012 a 2020, destaca que os bancos classificados como 

Sistemicamente Importantes (D-SIBs) exibem uma média consistente e robusta de ROE, 

indicando uma rendibilidade sólida, com média de 20,32 e mediana de 20,12. O ROA, com 

média de 3,17 e mediana de 3,20, também reflete eficiência na alocação de activos para gerar 

retornos, sugerindo lucratividade sólida e constante nessa categoria. 

 
Por outro lado, o banco Quase Sistemicamente Importante (Quase D-SIBs) apresenta maior 

variabilidade nos indicadores de desempenho. O ROE, com média de 2,53 e desvio padrão de 

20,44, revela considerável dispersão, inclusive com valores negativos, indicando possíveis 

desafios em termos de rendibilidade. O ROA, com média de 0,72, sugere eficiência inferior na 

utilização de activos, novamente com valores negativos. 

 
Os bancos sem importância sistêmica demonstram uma performance financeira menos robusta. 

O ROE, com média negativa de (1,47), indica prejuízos médios, com significativa 

variabilidade. O ROA, com média de (0,07), mostra eficiência operacional inferior, sugerindo 

desafios adicionais na geração de lucros consistentes. 

 
Em termos de tendências, observa-se uma progressão decrescente nas métricas de lucratividade 

ao passar de bancos D-SIBs para Quase D-SIBs e, finalmente, para aqueles sem importância 

sistêmica. Isso sugere que factores ligados à importância sistêmica estão associados a 

diferenças substanciais na lucratividade. 

 
A presença de valores negativos em algumas categorias aponta para desafios estruturais ou 

operacionais, sugerindo a necessidade de uma análise mais aprofundada. Esses resultados têm 

implicações relevantes para políticas regulatórias, com atenção especial aos bancos quase 

sistemicamente importantes, evidenciando maior volatilidade e riscos financeiros. 
 
1.1.2 Indicadores de quota de mercado na banca comercial em Moçambique 

 
O sector bancário em Moçambique é caracterizado pela presença predominante de investidores 

estrangeiros em sua estrutura accionista, especialmente nos principais bancos. Ao analisar os 

relatórios e contas dos nove maiores bancos comerciais em Moçambique, é evidente o domínio 

de investidores portugueses (Millennium BIM e Banco Comercial e de Investimentos) e sul-

africanos (Standard Bank, ABSA, Nedbank e First National Bank) em sua estrutura accionista. 
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No período entre 2012 e 2020, o sector bancário em Moçambique apresentou um crescimento 

de 48%. Em 2020, contava com 679 agências, em comparação com as 459 agências existentes 

em 2012, conforme relatado pela AMB e KPMG (2013, 2021). Estas agências estão 

distribuídas pelas 11 províncias do país. É relevante destacar que um número significativo de 

agências permanece concentrado na cidade e na província de Maputo. Durante este período, os 

activos bancários apresentaram um crescimento notável, passando de cerca de MZN 236,6 mil 

milhões em 2012 para MZN 758,2 mil milhões em 2020, de acordo com os dados da AMB e 

KPMG. Este aumento notável reflecte um sector em expansão. No entanto, esse crescimento 

levanta preocupações pertinentes sobre a gestão de riscos e a estabilidade financeira, 

especialmente em um contexto de crescimento acelerado. 

 
Para reverter essa concentração e expandir os serviços bancários para mais distritos do país, o 

Banco de Moçambique emitiu o Aviso nº 1/GBM/2015, que estabelece critérios para a abertura 

de agências bancárias. De acordo com o artigo nº 4 do aviso, a cada 3 novas agências, a primeira 

deve ser aberta em um dos locais listados no anexo do aviso, enquanto as outras duas podem 

ser abertas em locais de escolha do banco. Em 2020, a rede bancária em Moçambique já 

abrangia as 11 províncias e contava com a presença de 19 bancos, conforme indicado no Anexo 

A. 

 

1.2 Justificativa 

 
A investigação dos determinantes que influenciam a lucratividade dos bancos comerciais em 

Moçambique assume uma importância económica e financeira importante. O sector bancário 

desempenha um papel central na economia, sendo responsável pela alocação de recursos 

financeiros, apoio ao investimento e ao crescimento económico. No período de 2012 a 2020, 

de acordo com os dados da AMB e KPMG (vários anos) observou-se um substancial aumento 

nos activos totais do sector bancário moçambicano, contudo, nota-se uma tendência de 

concentração do poder de mercado em quatro bancos comerciais: o Millennium BIM (MBIM), 

Banco Comercial e de Investimento (BCI), Standard Bank Moçambique (STB) e ABSA 

Moçambique (ABSA). Estas instituições detêm uma quota de mercado de activos superior a 

70%, embora ofereçam, essencialmente, produtos e serviços bancários (conta à ordem, conta 

poupança, depósitos a prazo, várias modalidades de empréstimos, cheques, transferências, 

cartões de débito e crédito, pagamento de serviços, trade finance, mobile e internet banking) 

semelhantes, não obstante o crescimento de outros bancos comerciais. 
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Esta observação suscita a necessidade de entender que a obtenção de lucros acima da média do 

mercado na banca comercial não depende exclusivamente da contratação de pessoal 

qualificado, mas de outros factores que podem ser desvendados através do estudo dos 

determinantes de lucratividade bancária. Adicionalmente, a análise dos indicadores 

financeiros, nomeadamente o ROA e o ROE, revela variações significativas ao longo dos anos 

e entre as diferentes instituições bancárias. Estas variações suscitam questões fundamentais 

sobre a lucratividade e eficiência operacional dos bancos comerciais, assim como sobre os 

factores subjacentes que contribuíram para estas oscilações. 

 
A análise dos determinantes de lucratividade bancária reveste-se de importância para a 

compreensão dos desafios e ameaças financeiras enfrentados pela banca comercial. A 

identificação de factores internos e externos que afectam a lucratividade pode desempenhar um 

papel preponderante na antecipação de problemas potenciais e no desenvolvimento de medidas 

preventivas destinadas a garantir a solidez financeira das instituições bancárias. Através da 

identificação e análise dos determinantes, espera-se oferecer uma contribuição não apenas para 

os reguladores, mas também para as comissões executivas dos bancos comerciais e demais 

stakeholders do sector. 

 
Neste contexto, a investigação procura enriquecer o conhecimento do sector ao explorar a 

dinâmica da banca comercial no país, investigando a influência de determinantes específicos 

dos bancos e factores macroeconómicos. A compreensão abrangente desses factores torna-se 

crucial, uma vez que a lucratividade dos bancos comerciais não é apenas um indicador-chave 

da saúde financeira das instituições, mas também um componente vital da capacidade do sector 

bancário em apoiar o crescimento económico, conceder empréstimos e atrair investidores, 

alicerçando o desenvolvimento económico do país. 

 

1.3 Problema de pesquisa 

 
Ao longo do período de 2012 a 2020, o sector bancário em Moçambique testemunhou um 

notável crescimento, evidenciado por um aumento de mais de 300% dos activos totais do sector 

bancário, conforme apontam os dados da AMB e KPMG (2013,2021). Esse crescimento 

significativo representa um sinal positivo de um sector em expansão, refletindo o potencial 

económico do país. 
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No entanto, por trás desses números, surgem preocupações legítimas relacionadas à 

concentração do poder de mercado nos quatro maiores bancos comerciais em Moçambique. 

Embora o aumento dos activos seja uma métrica importante, a concentração do mercado pode 

ter implicações substanciais para a dinâmica do sector bancário e, por extensão, para a 

economia como um todo. Essa concentração levanta questões críticas relacionadas à gestão de 

riscos e à estabilidade financeira, especialmente em um ambiente de crescimento acelerado. 

 
O tema da estabilidade financeira é de particular importância, visto que a solvência e a 

capacidade de os bancos lidarem eficazmente com riscos são factores determinantes na 

prevenção de crises sistémicas que podem abalar toda a economia moçambicana. A 

compreensão dos factores subjacentes que afectam a lucratividade dos bancos comerciais em 

Moçambique é essencial para avaliar os riscos e as oportunidades presentes no sector bancário. 

Assim, o propósito deste estudo é abordar a seguinte pergunta de pesquisa: 

 
“Quais são os principais determinantes que influenciam a lucratividade da banca comercial em 

Moçambique de 2012 a 2020?” 

 

1.4 Objectivos  

 
O objectivo geral deste estudo é investigar os determinantes que explicam a lucratividade da 

banca comercial em Moçambique de 2012 a 2020. Para efeito foram definidos os seguintes 

objectivos específicos:  

 
i. Identificar e analisar os determinantes de lucratividade (ROA) dos bancos comerciais 

em Moçambique; 

ii. Identificar e analisar os determinantes de lucratividade (ROE) dos bancos comerciais 

em Moçambique. 

 

1.5 Delimitação do estudo 

 
Optou-se por analisar os nove maiores bancos comerciais em Moçambique, com base no seu 

significativo peso no sector bancário, representando, em média, mais de 90% dos activos ao 

longo do período de 2012 a 2020, de acordo com os dados do sector bancário fornecidos pela 

AMB e pela KPMG para o mesmo período. Essa selecção permite uma análise abrangente dos 

determinantes de lucratividade na banca comercial nacional. 
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Quanto ao período de análise, a escolha de 2012 a 2020 é fundamentada pela necessidade de 

uma avaliação de longo prazo. Este intervalo abrange um período de nove exercícios 

económicos, permitindo uma análise mais profunda das tendências e flutuações ao longo do 

tempo, bem como a identificação de factores persistentes e transitórios que influenciaram o 

desempenho dos bancos comerciais. Além disso, esse período permite um número maior de 

observações, visto que antes de 2012 (por exemplo, 2010 e 2011), alguns bancos não existiam 

ou estavam sendo criados, e depois de 2020, um banco da amostra saiu do mercado. Esta 

abordagem mais abrangente enriquece a análise ao longo do tempo, permitindo uma visão mais 

completa da evolução da banca comercial em Moçambique. Adicionalmente, o período 

seleccionado abarca eventos significativos, como a descoberta das dívidas não declaradas em 

Moçambique em 2015 e a subsequente crise económica, bem como a falência do Nosso Banco 

e o bailout do Moza Banco, oferecendo uma janela de oportunidade para examinar como esses 

eventos moldaram o desempenho dos bancos. 

 
A escolha de utilizar o ROA e o ROE como medidas de lucratividade é respaldada pela sua 

relevância na literatura adoptada nesta dissertação, assim como no contexto bancário. Essas 

medidas são amplamente reconhecidas e utilizadas internacionalmente para avaliar a 

lucratividade das instituições financeiras. Além disso, o ROA e o ROE são indicadores que 

proporcionam uma análise abrangente do desempenho operacional e da eficiência da alocação 

de capital. A sua escolha permitirá uma avaliação precisa da lucratividade dos bancos 

comerciais, permitindo, assim, uma análise mais detalhada dos determinantes de lucratividade. 

 

1.6 Estrutura da dissertação  

 
O presente trabalho de pesquisa estrutura-se em cinco capítulos, nomeadamente: 

1) Introdução: Esta secção oferece uma contextualização do tema abordado, justifica a 

relevância do estudo, identifica o problema de pesquisa, delineia os objectivos e 

delimita o âmbito da investigação. 

2) Revisão de literatura: Neste capítulo, são apresentados os principais conceitos e 

teorias relacionados com a temática em análise. São identificados os determinantes de 

lucratividade, e realizada uma análise dos estudos sobre lucratividade bancária, 

abrangendo quatro continentes (África, Europa, Ásia e América). Adicionalmente, é 

efectuado um resumo histórico do desenvolvimento da banca comercial em 

Moçambique desde o período pós-independência até ao ano de 2020. 
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3) Metodologia: Este capítulo aborda o tipo de pesquisa, especifica o modelo 

econométrico adoptado e os resultados esperados relativos aos coeficientes parciais da 

regressão. São também detalhados os procedimentos utilizados na estimação do modelo 

econométrico. 

4) Análise de resultados: Neste capítulo são apresentados os resultados das análises, com 

recurso a técnicas de modelagem econométrica. 

 
5) Conclusões e recomendações: Esta secção destaca as principais conclusões obtidas a 

partir dos modelos de determinantes de lucratividade da banca comercial em 

Moçambique. São igualmente propostas recomendações práticas derivadas dos 

resultados do estudo. As limitações da pesquisa são também identificadas. 
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CAPÍTULO II 

REVISÃO DE LITERATURA 
 
Conforme referido por Creswell (2009), o ponto de partida na realização de uma revisão de 

literatura é a identificação de palavras-chave pertinentes que facilitem a pesquisa de materiais 

em bibliotecas académicas. Estas palavras-chave podem emergir no decorrer da selecção do 

tópico ou do título da pesquisa, ou então, após uma análise preliminar de leituras relacionadas 

ao tema.   

 

2.1. Quadro Conceptual 

 
No quadro conceptual desta dissertação, estabelece-se o alicerce teórico que sustentará a 

investigação sobre os determinantes de lucratividade da banca comercial em Moçambique de 

2012 a 2020. Esta secção fornece uma visão abrangente dos conceitos e abordagens relevantes 

que guiarão a análise e a compreensão das questões tratadas neste trabalho. Ele serve como um 

mapa conceitual que orientará a exploração do tema, fornecendo uma estrutura sólida para a 

investigação a ser realizada. Deste modo, o quadro conceptual é fundamental para estabelecer 

as bases sobre as quais a dissertação se desenvolverá, permitindo uma compreensão profunda 

e coerente do tópico em análise.  

 
2.1.1. Determinantes económicos de lucratividade 

 
Uma das primeiras tentativas de definir os determinantes económicos pode ser encontrada no 

livro "Inquérito sobre a natureza e as causas da riqueza das nações" de Adam Smith. Embora 

Smith (1776/1981) não tenha abordado directamente os determinantes económicos de 

lucratividade tal como se entende hoje, é conhecido pelo conceito da "mão invisível", que 

sugere que, quando os indivíduos procuram os seus próprios interesses egoístas, isso, de certa 

forma, contribui para o bem-estar geral. A busca do lucro pelos indivíduos pode ser interpretada 

como um impulsionador da eficiência económica e do crescimento. 

 
Friedman (1953) aborda os determinantes de lucratividade a partir de uma perspectiva de 

políticas económicas e monetárias. Segundo o mesmo autor políticas monetárias estáveis, com 

controle da oferta de dinheiro, podem criar um ambiente propício para o crescimento 

económico e, por extensão, para a lucratividade. 

 



 

 10 

De acordo com Mishkin (2022), os determinantes económicos podem ser entendidos como 

factores que influenciam os mercados financeiros e as instituições financeiras. Isso engloba 

variáveis como taxas de juros, políticas do banco central, regulamentações financeiras e 

eventos económicos e geopolíticos. Esses determinantes são cruciais para entender as 

flutuações nos preços dos activos financeiros e as condições de financiamento. 

 
2.1.2. Determinantes financeiros de lucratividade 

 
Fama (1970) sugere que os preços dos activos financeiros reflectem toda a informação 

disponível e, portanto, é difícil para os investidores consistentemente superarem o mercado por 

meio de estratégias de negociação. Dentro desse enquadramento teórico, o mesmo autor afirma 

que os determinantes de lucratividade, estão intimamente ligados à capacidade do mercado de 

incorporar rapidamente e reflectir as informações relevantes. Investidores que buscam activos 

subvalorizados ou tentam antecipar mudanças nos preços com base em informações 

disponíveis publicamente podem ter dificuldade em obter lucros consistentes, pois o mercado 

já teria ajustado os preços em resposta a essas informações. 

 
Graham e Dodd (2009) enfatizam a importância da análise fundamentalista para identificar 

activos subvalorizados. Os determinantes financeiros de lucratividade, para estes autores, estão 

relacionados à avaliação cuidadosa das condições financeiras e perspectivas de uma empresa. 

Para estes autores os determinantes financeiros de lucratividade se referem aos factores e 

condições financeiras que influenciam a capacidade de uma entidade, seja uma empresa, 

investidor ou instituição, de gerar lucros. Esses determinantes abrangem uma ampla gama de 

elementos, incluindo eficiência operacional, gestão financeira, condições de mercado, estrutura 

de capital, práticas contabilísticas e outros factores financeiros que impactam directamente a 

rendibilidade e o desempenho financeiro de uma entidade. 

 
Shiller (2015) destaca as emoções e expectativas irracionais dos investidores, uma vez que as 

flutuações nos preços dos activos podem ser influenciadas por factores psicológicos, os quais 

podem impactar a lucratividade de diferentes activos em momentos específicos. 

 
2.1.3. Lucratividade 

 
Segundo Tariq et al. (2014), a lucratividade, no contexto contabilístico, representa o excedente 

do lucro sobre as despesas ao longo de um período específico, reflectindo os ganhos dos bancos 
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comerciais nas diversas actividades económicas que desempenham. Howells e Bain (2007) 

definem a lucratividade bancária como a capacidade dos bancos em obterem lucros ao 

concederem empréstimos com diferentes prazos de vencimento, simultaneamente gerindo 

depósitos de curto prazo. 

 
De acordo com Ogbadu (2009), o lucro actua como uma recompensa pelo investimento do 

empresário, sendo um motivador essencial para os negócios. Além disso, é usado como 

indicador de desempenho empresarial. Margaretha e Supartika (2016) acrescentam que a 

lucratividade positiva é uma pré-condição crucial para a sobrevivência e sucesso a longo prazo 

das empresas, especialmente no sector bancário, pois é essencial para atrair investidores e 

manter a competitividade no mercado. 

 
Kabajeh, Nu´aimat e Dahmash (2012) destacam que os rácios de lucratividade, como ROA e 

ROE, são amplamente utilizados para medir a capacidade de uma empresa gerar ganhos com 

base nas vendas, capital, activos e lucro por acção, servindo também como indicadores do 

potencial de crescimento e êxito empresarial. 

 
2.1.4. Banco 

 
De acordo com Mishkin e Eakins (2012), os bancos são instituições financeiras que aceitam 

depósitos e concedem empréstimos. Incluídos no termo bancos estão empresas como bancos 

comerciais, associações de poupança e empréstimo, caixas económicas mútuas e cooperativas 

de crédito.  

 
Angeles (2019) apresenta duas perspectivas na definição de banco. A primeira encara os bancos 

como intermediários financeiros, facilitando a transferência de dinheiro de poupadores para 

mutuários. Já a segunda perspetiva sugere que os bancos financiam os mutuários através da 

criação de moeda, adoptando uma visão monetarista. Esta segunda perspectiva do autor encara 

o banco numa perspetiva monetarista, e a definição de que os bancos financiam os mutuários 

através da criação de moeda encontra respaldo na teoria económica quando se aborda o 

multiplicador monetário. Conforme observado por Mishkin (2015), o multiplicador monetário 

indica quanto a oferta de moeda se altera perante uma mudança na base monetária. 
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2.1.4.1. Banco comercial 

 
Na perspectiva de Carvalho, Souza, Sicsú, Paula e Studart (2012) que apresentam uma visão 

monetarista do termo, os bancos comerciais são instituições autorizadas pelo Banco Central a 

receber depósitos à vista que são aceites para liquidação de compromissos futuros ou à vista, 

assim sendo, são instituições autorizadas a criar moeda escritural. De acordo com Abreu e 

Coelho (2009), moeda escritural é uma fonte adicional de meios de pagamento que permite a 

liquidação de transacções sem a necessidade de utilização da moeda emitida pelo banco central. 

A moeda escritural é representada por depósitos em bancos ou instituições de crédito e que se 

encontrem à livre disposição dos seus depositantes. 

 
Segundo Faure (2013), bancos comerciais são os bancos que fornecem todos os serviços 

financeiros que o público associa à banca, tais como, levantamentos ou depósitos em ATM, 

depósitos à vista ou a prazo, cheques, contas correntes, outras contas de depósito (contas a 

prazo ou contas correntes caucionadas), descobertos autorizados, garantias bancárias, 

adiantamento de hipoteca, leasing, adiantamento de crédito a prestações, cartões de débito e de 

crédito. 

 
De acordo com Cecchetti e Schoenholtz (2017), banco comercial é uma instituição que aceita 

depósitos e usa os recursos para fazer empréstimos ao consumidor, comerciais e imobiliários.  

 
Com base nos autores acima pode-se entender que os bancos comerciais são instituições 

financeiras que captam depósitos de agentes económicos superavitários e concedem 

empréstimos para investimento ou consumo aos agentes económicos deficitários com o 

objectivo de obter lucro. 

 

2.2. Referencial teórico  

 
Nesta secção, são analisadas quatro teorias fundamentais que servem como pilares conceituais 

para a compreensão do fenómeno da lucratividade. A teoria do poder de mercado, a teoria da 

eficiência, a teoria do risco e retorno e a teoria da sinalização serão exploradas em 

profundidade. Estas teorias desempenham um papel crucial no estudo da lucratividade, 

fornecendo perspetivas distintas e complementares para a sua explicação. O seu exame 

cuidadoso e crítico é essencial para estabelecer uma base sólida e abrangente na qual esta 

dissertação se apoiará. 
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2.2.1. Teoria do poder de mercado 

 
Na sua essência a teoria do poder de mercado afirma que o poder de mercado é a capacidade 

de uma empresa ou grupo de empresas de aumentar e manter o preço acima do custo marginal, 

isto é, poder de mercado é a capacidade de uma empresa ou grupos de empresas aumentar e 

manter o preço acima do nível que prevaleceria sob concorrência.  

 
De acordo com Lerner (1934), citado por Pindyck e Rubinfeld (2014), em situações de poder 

de mercado ou monopólio, o preço praticado é superior ao custo marginal. Assim, uma forma 

natural de medir o poder de monopólio é avaliar em que medida o preço que maximiza o lucro 

excede o custo marginal. O índice de Lerner é uma das ferramentas utilizadas para medir o 

poder de mercado, mas Athanasoglou et al. (2005) sugerem o uso do índice de Herfindahl-

Hirschman, devido às suposições envolvidas na utilização do índice de Lerner.   

 
Punt e Rooij (1999) destacam a hipótese da structure-conduct-performance (SCP), que parte 

do pressuposto de que a concentração de mercado é a melhor medida para o poder de mercado. 

Mercados mais concentrados tendem a apresentar maiores imperfeições, podendo resultar de 

conluio ou de barreiras legislativas à entrada e saída, comuns no sector bancário devido à 

regulamentação rigorosa. Essas imperfeições desviam as empresas da concorrência perfeita, 

permitindo que várias entidades exerçam influência sobre os preços de forma menos favorável 

aos clientes. Nkegbe e Yazidu (2015) acrescentam que empresas que possuem grande quota de 

mercado e com produtos e serviços diferenciados podem vencer aos seus concorrentes e obter 

lucro monopolístico. 

 
No contexto bancário, a teoria do poder de mercado é aplicada para explicar a lucratividade 

dos bancos e como ela é afetada pela quota de mercado, ou seja, a relação entre o tamanho do 

banco e a lucratividade. 

 
2.2.2. Teoria da eficiência 

 
De acordo com Odunga et al. (2013) a teoria da eficiência económica afirma que as empresas 

devem atingir sua produção com o menor custo possível por unidade produzida. Esta teoria foi 

criada por Demsetz (1973) assumindo como pressupostos que uma melhor gestão e economias 

de escala resultam em maior concentração, portanto, lucros cada vez maiores. Contudo, 

Demsetz (1973) afirma que estes pressupostos não são necessariamente monopolistas, apesar 
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do monopólio exercer alguma influência. Adicionalmente, o autor sugere que o lucro não surge 

porque a empresa cria "escassez artificial" por meio de uma redução em sua produção e nem 

surge por causa de conluio conforme sugere a teoria de poder de mercado, para este autor o 

desempenho superior pode ser atribuído à combinação de grande incerteza mais sorte ou 

capacidade superior por parte da administração de uma empresa de observar e agarrar 

oportunidades de atender melhor os seus clientes que a concorrência não observou ou que não 

conseguirá imitar rapidamente. Berger (1995) citado por Athanasoglou et al. (2005) completa 

afirmando que a eficiência na gestão não só aumenta os lucros, mas pode levar a ganhos de 

quota de mercado e, consequentemente, aumento da concentração do mercado, de forma que a 

constatação de uma relação positiva entre concentração e lucros pode ser um resultado espúrio 

devido a correlações com outras variáveis. 

 
Odunga et al. (2013) afirmam que a teoria da eficiência sustenta que a produção mais favorável 

pode ser obtida por meio de economias de escala, assim, a eficiência operacional máxima no 

curto prazo é alcançada em um nível de produção em que todas as economias de escala 

disponíveis estão sendo empregadas de maneira eficiente. Na visão destes autores, existem 

duas perspectivas da teoria da eficiência económica, nomeadamente, critério de eficiência 

alocativa (preço) que estabelece que para os bancos operarem em um nível eficiente, todos os 

produtos bancários devem ter um preço ideal, consequentemente, reduzirá a concorrência 

desleal no mercado e a redução dos spreads das taxas de juro e o critério da eficiência técnica 

que é corroborado por Said (2012) que sustenta que eficiência técnica (produtiva) ocorre 

quando a empresa emprega de forma eficiente os recursos a sua disposição, produzindo o 

máximo possível com o mínimo de insumos. Mirzaei (2012) acrescenta que a teoria da 

eficiência explica que a obtenção de maiores margens de lucro decorre da eficiência, que 

permite aos bancos obter tanto bom desempenho financeiro quanto a quota de mercado.     

 
Deste modo, bancos com uma gestão perspicaz e com menor estrutura de custos estão 

propensos a conquistar uma maior quota de mercado, aumentar a sua dimensão e até obter 

lucros monopolísticos. 

 
2.2.3. Teoria do risco e retorno 

 
Markowitz (1952) é amplamente reconhecido como um pioneiro no campo da teoria de risco e 

retorno, ao introduzir o conceito de diversificação como uma estratégia fundamental para 

mitigar o risco numa carteira de investimentos. Ao estabelecer as bases teóricas para a criação 
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de carteiras eficientes, Markowitz (1952) demonstrou como a combinação adequada de activos 

pode minimizar o risco global sem comprometer excessivamente a rendibilidade. 

 
A contribuição de Sharpe (1964) para a teoria de risco e retorno foi notável com o 

desenvolvimento do Modelo de Precificação de Activos Financeiros (CAPM). Este modelo 

oferece uma estrutura que relaciona o retorno esperado de um activo com o seu risco 

sistemático, estabelecendo, assim, uma base teórica sólida para a avaliação de activos em 

carteiras. As ideias de Sharpe (1964) ampliaram e formalizaram a compreensão da relação entre 

risco e retorno em condições de equilíbrio de mercado. 

 
Lintner (1965) aprofundou essas perspetivas ao abordar a valorização de activos arriscados na 

selecção de investimentos para carteiras de acções e orçamentos de capital. O seu trabalho 

destacou a importância da avaliação adequada de activos arriscados na construção de portfólios 

eficientes, consolidando as bases teóricas estabelecidas por Markowitz e Sharpe. 

 
A contribuição de Black e Scholes (1973) destacou-se na área da precificação de opções e 

passivos corporativos. Este trabalho aprimorou a perceção sobre a avaliação de activos 

financeiros em ambientes incertos, exercendo uma profunda influência na gestão de riscos e 

nas estratégias de investimento. 

 
2.2.4. Teoria das expectativas de inflação e taxas de juros 

 
A teoria das expectativas de inflação e taxas de juros desempenha um papel crucial na 

compreensão da dinâmica económica, exercendo influência nas decisões de política monetária 

e nas expectativas dos agentes económicos. Fisher (1930) destaca-se como um dos pioneiros 

neste campo, sublinhando a importância da impaciência para gastar rendimento e das 

oportunidades de investimento na determinação da taxa de juros. Esta abordagem pioneira 

estabeleceu os fundamentos para a compreensão das variáveis que moldam as expectativas dos 

agentes económicos em relação às taxas de juros. 

 
Friedman (1968) fez uma contribuição significativa para a teoria das expectativas ao analisar 

o papel da política monetária. O autor explora como as decisões do banco central e as 

expectativas dos agentes económicos interagem para modelar o comportamento das taxas de 

juros. A sua abordagem destaca a importância da clareza e previsibilidade nas acções do banco 

central para influenciar as expectativas de inflação e, consequentemente, as taxas de juros. 
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Taylor (1993) acrescenta uma dimensão prática à teoria das expectativas ao comparar a 

discricionariedade com as regras de política monetária na prática. Taylor (1993) examina como 

as regras explícitas na condução da política monetária podem afetar as expectativas de inflação 

e as taxas de juros. A sua análise sublinha a importância de regras claras e transparentes na 

gestão das expectativas dos agentes económicos. Este enfoque prático complementa as 

abordagens teóricas anteriores, proporcionando insights valiosos sobre a implementação eficaz 

das políticas monetárias na prática económica. 

 
2.3. Determinantes de lucratividade da banca comercial 

 
Nesta secção são abordados os determinantes de lucratividade bancária no geral. Alguns 

estudos concentram-se no entendimento da lucratividade bancária num país específico, 

enquanto outros concentram suas análises num painel de países. Os primeiros estudos de 

lucratividade dos bancos a terem destaque na literatura incluem, entre outros, Short (1979), 

Bourke (1989), Molyneux e Thornton (1992). Pode-se constatar na literatura sobre 

lucratividade bancária, que o número de países analisados é irrelevante, quando se pretende 

identificar os determinantes de lucratividade bancária, isto deve-se ao facto de os mesmos 

estarem agrupados em duas categorias principais, nomeadamente, determinantes internos (que 

dependem das decisões de gestão do banco) e externos (que não dependem das decisões de 

gestão do banco, mas sim do ambiente económico e legal em que a organização está inserida). 

 
2.3.1. Determinantes de lucratividade específicos dos bancos comerciais  

 
São definidos como determinantes internos de lucratividade dos bancos, todos aqueles que 

podem ser influenciados pelas decisões de gestão e objectivos estratégicos do banco. Essas 

decisões impactam de forma positiva ou negativa o desempenho operacional da empresa.  

 
Na opinião de Vong e Chan (2009), supõe-se implicitamente que as qualidades das decisões de 

gestão estarão reflectidas no desempenho operacional. Como tal é comum avaliar o 

desempenho dos bancos em termos das variáveis financeiras. Nestes termos, o foco do trabalho 

está assente no desempenho financeiro derivado do balanço patrimonial e da demonstração de 

resultados que são as principais demonstrações financeiras utilizadas na literatura. 

 

 

a) Dimensão do banco 
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A dimensão do banco é geralmente considerada um determinante relevante da lucratividade 

bancária. No entanto, não há consenso quanto à sua influência, ou seja, existem autores que 

defendem uma influência positiva, associada a economias de escala, enquanto outros 

identificam alguma influência negativa, relacionada com deseconomias de escala (de acordo 

com Case, Fair e Oster (2020), deseconomias de escala ocorrem quando o custo médio de uma 

empresa aumenta com a escala de produção). Na maioria das publicações financeiras, o activo 

total dos bancos é usado como parâmetro da dimensão do banco e representa-se pelo logaritmo 

natural do activo total (ln A). 

 
Saunders e Cornett (2012) argumentam que o tamanho tradicionalmente afecta as actividades 

e o desempenho financeiro dos bancos. Bancos de menor dimensão geralmente focam-se no 

retalho, incluindo empréstimos e depósitos a consumidores e pequenas empresas, enquanto 

bancos de maior dimensão se envolvem em retalho, banca de investimento e corporativa. Além 

disso, os bancos de menor dimensão detêm geralmente menos activos e passivos 

extrapatrimoniais em comparação com os de maior dimensão. Os bancos de maior dimensão 

têm acesso mais fácil a fundos e mercados de capitais, o que pode contribuir para diferenças 

na lucratividade, pois operam com quantias mais baixas de capital próprio em virtude desse 

acesso privilegiado. 

Dietrich e Wanzenried (2010) sugerem que bancos comerciais de maior dimensão são 

ligeiramente menos rentáveis do que bancos médios ou de menor dimensão. Isso pode indicar 

que bancos de maior dimensão não conseguem aproveitar totalmente as possibilidades de 

diversificação ou enfrentam ineficiências de escala. 

 
O trabalho de Athanasoglou et al. (2005) demonstra que a determinação da dimensão do banco 

que optimiza a sua lucratividade é uma questão-chave. Estes autores concordam que o aumento 

da dimensão do banco seja positivo para a lucratividade por causa das economias de escala. No 

entanto, os autores aludidos afirmam que essa premissa é verídica até um certo ponto, quando 

passam a actuar os efeitos negativos dos custos burocráticos, do problema de principal-agente 

e de outras ineficiências operacionais decorrentes da dimensão da empresa, fazendo com que 

alguns bancos sofram deseconomias de escala. 

 
O efeito inicial positivo da dimensão do banco deve-se ao facto de bancos maiores terem 

economias de escala e a vantagem da diversificação de seus produtos e empréstimos, reduzindo 

os seus riscos e aumentando possivelmente a eficiência operacional. 
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b) Risco de liquidez 

 
A gestão de um grau adequado de liquidez é uma das principais preocupações das instituições 

financeiras, de modo geral, e dos bancos, de modo particular. Como afirmam Greuning e 

Bratanovic (2009), a liquidez é necessária para que os bancos compensem as flutuações 

esperadas e inesperadas do balanço e forneçam fundos para o crescimento. Basicamente, 

representa a capacidade de um banco acomodar eficientemente o resgate de depósitos e outros 

passivos e, para cobrir aumentos de financiamento na carteira de crédito e investimentos. 

 
Nas palavras de Trujillo-Ponce (2013), risco de liquidez refere-se basicamente a capacidade 

que um banco tem para cumprir as suas obrigações de pagamentos. O mesmo autor acrescenta 

que, este risco ocorre quando o banco não tem activos suficientes para satisfazer as suas 

obrigações ou então tem dificuldades em financiar aumento dos activos. Golin e Delhaise 

(2013) corroboram da mesma opinião e são mais específicos afirmando que no contexto da 

banca o risco de liquidez é o risco de não poder honrar saques de depósitos ou fazer reembolsos 

de outros passivos no vencimento (ou de obrigações correntes). 

 
Como descrito por Molyneux e Thornton (1992), a relação entre o risco de liquidez e a 

lucratividade é negativa e estatisticamente significativa. Na mesma concordância, Alper e 

Anbar (2011) afirmam que liquidez insuficiente aliada a uma pobre qualidade de activos são 

as duas maiores causas de falências dos bancos e são uma das principais fontes de risco de 

liquidez e risco de crédito, que ocorre quando um empréstimo se torna irrecuperável em caso 

de incumprimento. 

 
Por outro lado, Bourke (1989) encontrou um vínculo positivo e estatisticamente significativo 

entre a liquidez bancária e lucratividade. Todavia, Bourke (1989) adverte que em tempos de 

instabilidade, os bancos podem optar por aumentar sua reserva de caixa para reduzir o risco. 

 
c) Cost-to-income (eficiência)  

 
O rácio Cost-to-income é um indicador fundamental quando se pretende avaliar um banco visto 

que permite medir a sua competência operacional, isto é, este rácio fornece uma visão clara da 

habilidade na gestão dos gastos de estrutura do banco. Quanto menor for o rácio, mais lucrativo 

será o banco, em virtude de uma melhor eficiência e racionalização dos gastos de estrutura para 

cada período. 
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Heffernan e Fu (2008) destacam que quanto mais alto o rácio cost-to-income, que é definido 

como a relação entre os custos operacionais (incluindo custos administrativos, salários dos 

colaboradores e custos de propriedades, excluindo perdas devido a empréstimos com ou sem 

desempenho) e o produto bancário, menor será a eficiência do banco. Esse factor pode ter um 

impacto adverso em seus lucros, dependendo do nível de concorrência presente no mercado. 

Ademais, os autores sustentam que geralmente é esperada uma relação negativa com o 

desempenho. Dietrich e Wanzenried (2010) partilham da mesma opinião e acrescentam que o 

indicador cost-to-income é usado como parâmetro da eficiência. Os resultados provenientes do 

estudo de Dietrich e Wanzenried (2010) comprovam que há uma relação negativa e 

estatisticamente significativa entre o rácio de eficiência e a lucratividade para os anos anteriores 

à crise. Não obstante, os mesmos autores afirmam que a relação cost-to-income não é 

estatisticamente significativa durante o período da crise financeira, embora também seja 

negativa. 

 
d) Qualidade dos activos 

 
Na visão de Vong e Chan (2009) o efeito da qualidade dos activos na lucratividade é definido 

como provisões para perdas com empréstimos sobre o total de empréstimos, é uma medida de 

risco de capital, bem como de qualidade de crédito. Os mesmos autores alegam que se os 

bancos operarem em ambientes mais arriscados e não tiverem o conhecimento necessário para 

controlar suas operações de crédito, provavelmente resultará em um índice mais alto de 

provisão para perdas com empréstimos. Nestes termos, os autores enfatizam que existe uma 

relação negativa e estatisticamente significativa entre a qualidade dos activos e a lucratividade 

dos bancos. 

 
Apesar de García-Herrero, Gavilá e Santabárbara (2009), coadunarem da opinião de Vong e 

Chan (2009), que a qualidade dos activos pode afectar de forma negativa a lucratividade dos 

bancos se os mesmos forem de má qualidade, eles divergem no método de cálculo. Para estes 

autores a qualidade dos activos é determinada pela razão dos activos (créditos) em 

incumprimento sobre o crédito total. 

 
Como asseguram Golin e Delhaise (2013), a qualidade dos activos é um componente 

extremamente importante do perfil de crédito de um banco, uma vez que a má qualidade dos 

activos tem sido a causa da maioria das falências bancárias, embora a causa aparente possa ser 
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liquidez ou capital insuficiente. Trujillo-Ponce (2013) complementa afirmando que a má 

qualidade do crédito afecta negativamente a lucratividade do banco e vice-versa. O autor 

explica que essa relação existe porque um aumento nos activos duvidosos, que não geram 

receita, exige que o banco aloque uma parcela significativa de sua margem bruta às provisões 

para cobrir as perdas de crédito esperadas, deste modo, a lucratividade será menor. 

 
e) Adequação de capital 

 
Os bancos adequadamente capitalizados e geridos são mais capazes de cobrir o risco de perdas 

inesperadas e de conceder crédito aos seus clientes (particulares e empresas) ao longo do ciclo 

económico, incluindo durante períodos de crise. Autores como Bourke (1989), Athanasoglou 

et al. (2005) e Dietrich e Wanzenried (2010) utilizaram o capital principal (Tier I) sobre o 

activo total como parâmetro da adequação de capital. 

 
Estudos como de Bourke (1989) e Goddart et al. (2004) apresentam evidências empíricas que 

os bancos com melhor desempenho são os que mantém elevados níveis de capital em relação 

aos seus activos. Nesse mesmo sentido, Athanasoglou et al. (2005) afirmam que esse impacto 

positivo pode ser devido ao facto de o capital actuar como um amortecedor para cobrir 

eventuais perdas no caso de desenvolvimentos adversos e que podem ajudar o banco na busca 

por novas oportunidades de negócio. 

 
De acordo com Trujillo-Ponce (2013), citando Berger (1995), um banco adequadamente 

capitalizado é mais lucrativo. Este autor afirma que isto acontece porque estes bancos tendem 

a enfrentar menores custos de falência como causa de toda ou parte da relação positiva 

observada entre capital e lucratividade. Para um banco com capital abaixo de seu índice de 

equilíbrio, os custos esperados de falência são relativamente altos e um aumento nos índices 

de capital aumenta lucros, reduzindo as despesas com juro de dívidas não seguradas. Outra 

hipótese de interpretação baseia-se nos efeitos do Acordo de Basileia I1, que exige que os 

bancos mantenham um nível mínimo de capital (8%) como percentagem dos activos 

ponderados pelo risco. 

 

 
1 O nível mínimo de capital, foi mantido no Acordo de Basileia II. Conforme o Acordo de Basileia I, os acordos 
de Basileia são tratados do Comité de Supervisão Bancária da Basileia que é composto por representantes dos 
bancos centrais e autoridades supervisoras da Bélgica, Canadá, França, Alemanha, Itália, Japão, Holanda, Suécia, 
Suíça, Reino Unido, Estados Unidos e Luxemburgo. O comité reúne-se no Bank for International Settlements. 
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A maioria dos estudos que usam rácio de capital como variável explicativa da lucratividade 

bancária (por exemplo, Bourke, 1989; Molyneux e Thornton; 1992; Goddard et al., 2004) 

observam uma relação positiva. Contudo, Athanasoglou et al. (2005) sugerem que o capital é 

melhor modelado como um determinante endógeno da lucratividade do banco, pois lucros mais 

altos podem levar a um aumento de capital. 

 
Os bancos em Moçambique utilizam o rácio de solvabilidade como parâmetro da adequação 

de capital (capital adequacy), uma vez que o rácio de solvabilidade calculado a partir da soma 

do Tier I2 e Tier II3 dividido pelos activos ponderados pelo risco. Deste modo, a presente 

dissertação utilizou o rácio de solvabilidade como parâmetro da adequação do capital. 

 
2.3.2. Determinantes externos de lucratividade dos bancos comerciais   

 
São definidos como determinantes externos de lucratividade dos bancos, todos os factores que 

os bancos não têm poder de influência a partir das suas decisões de gestão. Contudo, os bancos 

servindo-se das várias técnicas de análise do ambiente externo podem antecipar as mudanças 

que ocorrem nesse ambiente e tentar posicionar-se para fazer um melhor aproveitamento dos 

acontecimentos previstos. No presente trabalho, serão usados os factores macroeconómicos 

como a principal componente dos determinantes externos de lucratividade dos bancos 

comerciais. 

 

 

 

2.3.2.1. Determinantes macroeconómicos  

 

 
2 Segundo o Acordo de Basileia I (1988, p. 18), “Tier I: inclui apenas o patrimônio líquido permanente (acções 
ordinárias/common stock e acções preferenciais perpétuas não cumulativas emitidas e totalmente pagas) e reservas 
divulgadas (criadas ou aumentadas por apropriações de lucros retidos ou outros excedentes, por exemplo, prémios 
de emissão, lucros retidos, reservas gerais e reservas legais). No caso de contas consolidadas, isso também inclui 
participações minoritárias no patrimônio de subsidiárias que não são de propriedade integral.” 
 
3 O Tier II, segundo o Acordo de Basileia I é o capital suplementar composto por reservas não divulgadas, reservas 
de reavaliação de activos, provisões gerais/reservas, gerais para perdas com empréstimos, instrumentos de capital 
híbridos (dívida/capital próprio) e dívida subordinada. Admite-se que o Tier II atinja um montante igual ao do 
core capital. 
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Os determinantes macroeconómicos de lucratividade do sector bancário considerados no 

presente trabalho são: taxa de inflação e o crescimento económico (taxa de crescimento do PIB 

real) de Moçambique. 

 
a) Taxa de inflação  

 
Mankiw (2015) define inflação como o aumento geral nos preços, e a taxa de inflação, 

conforme Blanchard (2013), refere-se ao aumento do nível de preços. Neste estudo, a taxa de 

inflação é representada pelo Índice de Preços ao Consumidor (IPC), que mede o custo de uma 

cesta fixa de bens e serviços representativa das compras dos consumidores urbanos, conforme 

definido por Dornbusch, Fischer & Startz (2013). 

 
No contexto de Moçambique, os bancos comerciais aplicam taxas de juro em empréstimos 

superiores à inflação para evitar a deterioração do capital. No entanto, é importante notar que 

uma taxa de inflação elevada, que poderia aumentar as taxas de juro, não garante 

automaticamente uma lucratividade elevada. A teoria económica sugere que taxas de juro de 

empréstimo elevadas podem desencorajar o investimento, aumentar a inadimplência de clientes 

com taxas de juro indexadas e contribuir para o aumento das provisões para o crédito em risco, 

o que, por fim, reduz a lucratividade.  

  
Naceur (2003) associa geralmente taxas de inflação elevadas a taxas de juro em empréstimos 

mais altas, resultando em maiores rendimentos. No entanto, a falta de previsibilidade da 

inflação e a lentidão dos bancos em ajustar as suas taxas de juro podem levar a um cenário em 

que os custos bancários aumentam mais rapidamente do que as receitas bancárias, impactando 

negativamente na lucratividade bancária. 

 
Estudos sobre a relação entre a taxa de inflação e a lucratividade bancária mostram 

divergências. Enquanto autores como Bourke (1989), Molyneux e Thornton (1992), Kosmidou 

et al. (2005) e Athanasoglou et al. (2005) defendem uma relação positiva entre a taxa de 

inflação e a lucratividade dos bancos, Demirgüç-Kunt e Huizinga (1999) destacam que, em 

ambientes inflacionários, os bancos de países em desenvolvimento, como Moçambique, com 

elevado capital, tendem a ser menos rentáveis. Esses autores sugerem que, nos países em 

desenvolvimento, depósitos à ordem frequentemente pagam zero ou taxas de juro abaixo do 

mercado, o que pode influenciar essa relação. 

 
b) Crescimento económico (taxa de crescimento do PIB real)  
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Dornbusch et al. (2013) definem o PIB como o valor de todos os bens e serviços finais 

produzidos em um país durante um determinado período, geralmente um ano. Alper e Anbar 

(2011) caracterizam a taxa de crescimento do PIB real como uma medida da actividade 

económica total de um país ou região ajustada pela inflação. Estudos, como os de Demirgüç-

Kunt e Huizinga (1999) e Alper e Anbar (2011), indicam que o crescimento do PIB tem um 

efeito positivo na lucratividade do sector bancário. 

 
Segundo Dietrich e Wanzenried (2010), durante o crescimento económico ou a recuperação 

cíclica, a demanda por empréstimos aumenta, e espera-se que a taxa de incumprimento de 

crédito diminua. Alper e Anbar (2011) acrescentam que o crescimento económico também tem 

um impacto positivo na captação de depósitos, pois um ambiente económico mais favorável 

aumenta a liquidez das empresas, permitindo que elas rentabilizem essa liquidez ao aplicá-la a 

prazo. 

 

2.4. Revisão empírica  

 
A lucratividade do sector bancário é um tema que tem despertado o interesse de vários autores 

ao longo dos séculos XX e XXI. Os estudos normalmente analisam os factores endógenos e 

exógenos que influenciam a lucratividade dos bancos. Neste capítulo apresenta-se uma revisão 

de literatura dos estudos empíricos realizados sobre os determinantes de lucratividade dos 

bancos ao redor do mundo. Na presente secção analisa-se o estado da arte dos estudos referentes 

aos determinantes de lucratividade do sector bancário estruturado por continentes. 

 
2.4.1. Estudos empíricos realizados em África 

 
Naceur (2003) examinou o impacto de factores específicos dos bancos, a estrutura do sector 

bancário e indicadores macroeconómicos nas margens de juro líquidas (NIM) e na 

rendibilidade dos activos (ROA) no sector bancário da Tunísia entre 1980 e 2000 para uma 

amostra de 10 bancos. O estudo utilizou um modelo de regressão com dados em painel com o 

método de efeitos aleatórios, concluindo que os factores específicos dos bancos, como o nível 

de capital e o peso do crédito total, explicam uma parte substancial da variação do NIM e ROA 

do que os indicadores macroeconómicos. Além disso, afirmou que a concentração é menos 

benéfica do que a concorrência para os bancos comerciais na Tunísia.  
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Owoputi, Kayode e Adeyefa (2014) analisaram o impacto dos factores específicos dos bancos, 

do sector e indicadores macroeconómicos na lucratividade de bancos na Nigéria de 1998 a 

2012 com uma amostra composta por 10 bancos. O estudo utilizando um modelo de regressão 

com dados em painel com o método de efeitos aleatórios, indicou que adequação de capital, 

dimensão do banco, crescimento da produtividade e depósitos têm efeitos positivos e 

estatisticamente significativos na lucratividade. Em contraste, risco de crédito e índice de 

liquidez têm impactos negativos e estatisticamente significativos. As variáveis 

macroeconómicas, como a taxa de inflação e de juro, apresentaram impacto negativo e 

estatisticamente significativo na lucratividade dos bancos. 

 
Mendes (2015) investigou os determinantes de rendibilidade bancária em Cabo Verde entre 

2005 e 2013. Utilizando um modelo de regressão de dados em painel com efeitos aleatórios, 

concluiu que variáveis específicas dos bancos e do sector, especialmente o cost-to-income, 

eram significativas na explicação da lucratividade. A dimensão do sector bancário também foi 

relevante, enquanto o crescimento económico e a inflação não tiveram grande importância. 

 
Cacintura (2016) examinou os factores que influenciam a rendibilidade dos bancos em Angola 

de 2007 a 2015, medindo pelo ROA e ROE. Os resultados indicaram que a dimensão do banco, 

o rácio de capital e a taxa de inflação tiveram efeito positivo na rendibilidade, enquanto 

variáveis como risco de crédito, cash-deposit ratio, solvabilidade e alavancagem tiveram 

impacto negativo. 

 
2.4.2. Estudos empíricos realizados na Europa 

 
Athanasoglou et al. (2005) investigaram os efeitos das características específicas dos bancos, 

do sector e dos indicadores macroeconómicos na lucratividade dos bancos comerciais gregos, 

utilizando a hipótese tradicional de Structure-Conduct-Performance (SCP). O estudo abrangeu 

o período de 1985 a 2001, usando o ROA e o ROE como parâmetros de lucratividade. 

Concluíram que o capital é crucial para a lucratividade, maior exposição ao risco de crédito 

diminui os lucros, e o crescimento da produtividade do trabalho tem um impacto positivo. A 

dimensão do banco não mostrou evidências de economias de escala, e a hipótese SCP foi 

considerada insignificante. Quanto às variáveis macroeconómicas, a inflação afectou 

positivamente o desempenho durante a fase de expansão do ciclo económico. 
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Alper e Anbar (2011) analisaram os determinantes específicos do banco e macroeconómicos 

na lucratividade dos bancos na Turquia de 2002 a 2010. Usando um modelo de regressão de 

dados em painel com o método de efeitos aleatórios, concluíram que o tamanho dos activos e 

a receita não financeira têm impactos positivos e estatisticamente significativos na 

lucratividade, enquanto o tamanho da carteira de crédito e os empréstimos em incumprimento 

têm efeitos negativo e estatisticamente negativo. Entre as variáveis macroeconómicas, apenas 

as taxas de juro real impactaram positivamente a lucratividade, sugerindo que os bancos podem 

melhorar a sua lucratividade aumentando o tamanho e diversificando as receitas. 

 
Macedo (2014) examinou os factores que influenciam a lucratividade do sector bancário em 

Portugal de 2002 a 2012. Utilizando o modelo de regressão de dados em painel com o método 

de efeitos fixos, concluiu que o grau de alavancagem, o crédito em risco e a eficiência têm 

efeito negativo e estatisticamente significativos, enquanto a solvabilidade tem um impacto 

positivo e estatisticamente significativo na rendibilidade. Quanto às variáveis de mercado, a 

quota e o grau de concentração de mercado têm impactos positivos e estatisticamente 

significativos. Nas variáveis macroeconómicas, a taxa de crescimento do PIB, o investimento 

privado e a taxa de inflação impactam positivamente, enquanto as taxas de juro interbancárias 

de referência têm impacto negativo na rendibilidade bancária. 

 
O estudo comparativo destes resultados com o de Owoputi, Kayode e Adeyefa (2014) sugere 

que o efeito da inflação na rendibilidade dos bancos em Portugal pode ser explicado pelo 

ambiente estável de preços no período analisado, permitindo aos bancos ajustar as taxas de 

juros antecipando a inflação. Em contraste, na Nigéria, a inflação elevada pode ter dificultado 

o ajuste das taxas de juros, resultando em crescimento mais rápido dos custos em relação às 

receitas dos bancos. 

 
2.4.3. Estudos empíricos realizados na Ásia  

 
Vong e Chan (2009) investigaram os impactos das características específicas dos bancos, dos 

indicadores macroeconómicos e variáveis da estrutura do sector bancário no desempenho do 

sector bancário de Macau. Utilizando uma amostra de cinco bancos representando cerca de 

75% dos activos totais e empréstimos do sector durante 1993-2007, analisaram o ROA como 

parâmetro de lucratividade. Os resultados indicaram que a força de capital é crucial, pois 

bancos bem capitalizados são considerados de menor risco, reflectindo-se em maior 

lucratividade. A qualidade dos activos, medida pelas provisões para perdas com empréstimos, 
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afectou adversamente o desempenho dos bancos. Bancos com uma grande rede de depósitos 

de retalho não alcançaram níveis mais elevados de lucratividade. Quanto às variáveis 

macroeconómicas, apenas a taxa de inflação mostrou uma relação positiva e estatisticamente 

significativa com o desempenho dos bancos. O efeito positivo da inflação na lucratividade pode 

ser explicado pelo ambiente estável de preços4 em Macau durante o período.  

 
Ahmad, Nafees e Khan (2012) analisaram os determinantes de lucratividade dos bancos 

comerciais paquistaneses, focando-se apenas em factores internos dos bancos. Utilizando o 

ROA como variável dependente, enquanto a eficiência, activos líquidos para financiamento de 

curto prazo, activos líquidos para clientes, rácio de reservas para perdas com empréstimos sobre 

empréstimos brutos e rácio do capital social sobre o total de activos foram utilizados como 

variáveis independentes. Estes autores concluíram que eficiência, rácio do capital social sobre 

o total de activos e rácio de reservas para perdas com empréstimos sobre empréstimos brutos 

estão negativamente relacionados ao ROA. A quarta variável, activos líquidos para 

financiamento de curto prazo e activos líquidos para clientes, apesar de associada 

negativamente ao ROA, não é estatisticamente significativa. 

 
Tan (2015) examinou os impactos do risco e da concorrência na lucratividade do sector 

bancário chinês durante 2003-2011. Utilizando indicadores como ROA, ROE, NIM e Margem 

de Lucro (PBT- Profit Before Tax), o autor aplicou o método dos momentos generalizados 

(GMM). Os resultados não foram conclusivos quanto aos impactos da concorrência e do risco 

na lucratividade dos bancos chineses. Tan também observou que a lucratividade é afectada pela 

tributação, custo indirecto, produtividade do trabalho e inflação. 

 
2.4.4. Estudos Realizados na América 

 
Hoffmann (2011) investigou os determinantes de lucratividade de 11.777 bancos americanos 

de 1995 a 2007, utilizando a Eficiência na Rendibilidade dos Capitais Próprios (EFCROE - 

Efficiency in the Return On Equity) como medida de lucratividade. A análise, realizada por 

meio do método dos momentos generalizados (GMM), revelou uma relação negativa entre o 

rácio de adequação de capital e a lucratividade, indicando que economias de escala não são 

alcançadas se for considerada a dimensão do banco. 

 

 
4 De acordo com os dados do Banco Mundial a inflação média de Macau entre 1993 e 2007 foi de 2,34%.  
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Chavarín (2015) examinou os determinantes de lucratividade de bancos comerciais no México, 

usando dados de 45 bancos de 2007 a 2013. Os modelos dinâmicos e estáticos aplicados 

sugerem que a lucratividade dos bancos mexicanos é sustentada pelo nível de capital, cobrança 

de comissões e taxas, controle das despesas operacionais, bem como por barreiras à entrada e 

obstáculos à concorrência, resultando em lucratividade relativamente alta e persistente. 

 
Freitas, Carvalho e Borsatto (2019) investigaram os determinantes de lucratividade dos bancos 

no Brasil, concentrando-se em variáveis macroeconómicas, contabilísticas e operacionais, 

utilizando ROA e ROE como parâmetros de lucratividade. Com base nos dados contabilísticos 

semestrais de 50 dos maiores bancos brasileiros entre 2013 e 2016, concluíram que o tamanho 

dos activos tem uma relação positiva e estatisticamente significativa com a lucratividade, 

juntamente com a estratégia de abertura de capital e captação de recursos de terceiros em vez 

de utilizar o capital próprio. Em relação às variáveis macroeconómicas, as reservas obrigatórias 

e a oscilação cambial exercem uma influência negativa e estatisticamente significativa na 

lucratividade dos bancos brasileiros. 

 

2.5. Avaliação crítica da literatura revista 

 
O levantamento abrangente dos estudos analisados proporciona uma visão ampla dos factores 

que influenciam a lucratividade, tanto no sector bancário em geral como na banca comercial, 

abrangendo diversos países e períodos. A variedade de métodos utilizados e variáveis 

consideradas contribui para uma compreensão abrangente desses determinantes. Embora 

muitos estudos optem por modelos de regressão com dados em painel e métodos de efeitos 

aleatórios (por exemplo, Naceur, 2003; Alper e Anbar, 201; Owoputi et al., 2014 e Mendes, 

2015), é relevante destacar que a escolha do modelo pode impactar os resultados. 

 
A diversidade das amostras, que incluem diferentes países, períodos e números variados de 

bancos, pode limitar a generalização dos resultados para o conjunto do sector bancário. A 

presença consistente de variáveis específicas do banco e macroeconómicas é uma característica 

comum nos estudos referenciados, mas a selecção dessas variáveis pode influenciar as 

conclusões, evidenciando divergências em relação a determinados pontos, como o impacto da 

inflação. 

Apesar da concordância em alguns resultados, como o impacto positivo da dimensão do banco 

(por exemplo, Alper e Anbar, 201; Owoputi et al., 2014; Cacintura, 2016; e Freitas et al., 2019), 
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do crescimento económico (por exemplo, Demirgüç-Kunt e Huizinga, 1999; e Alper e Anbar, 

2011), e o impacto negativo da eficiência (cost-to-income) (por exemplo, Dietrich e 

Wanzenried, 2010; e Ahmad et al., 2012) na lucratividade, persistem divergências em relação 

a outras variáveis. Em termos de contribuição para o conhecimento, a revisão da literatura 

estabelece uma base sólida para compreender os determinantes de lucratividade bancária. 

Contudo, uma análise crítica das metodologias, amostras e resultados pode aprimorar ainda 

mais a compreensão desses factores, fornecendo orientações importantes para pesquisas 

futuras. 

 
Em suma, os determinantes de lucratividade bancária podem ser agrupados em três principais 

categorias ou vectores: os factores específicos do banco (como dimensão, eficiência e aversão 

ao risco), os factores relacionados à estrutura do sector (incluindo concentração de mercado, 

quota de mercado e taxa de reservas obrigatórias) e os factores macroeconómicos (como PIB 

real, taxa de inflação e taxa de juros). 

 

2.6. A banca comercial em Moçambique 

 
O período pós-independência de Moçambique, a partir de 25 de junho de 1975, marcou uma 

transformação significativa na banca comercial no país devido às nacionalizações 

empreendidas. Um marco importante nessa mudança ocorreu em 17 de maio de 1975, quando, 

em conformidade com a cláusula 16 do Acordo de Lusaka, assinado em 7 de setembro de 1974, 

o Banco de Moçambique (BdM) foi estabelecido, substituindo o antigo Banco Nacional 

Ultramarino (BNU) como o banco emissor de papel-moeda. Pouco mais de dois anos após a 

independência, em 31 de dezembro de 1977, a banca comercial nacional passou por uma 

significativa reestruturação por meio do Decreto-lei n.º 5/77, que resultou na integração dos 

activos e passivos de diversos bancos, como o Banco de Fomento Nacional, Pinto & Sotto 

Mayor, Banco de Crédito Comercial e Industrial, Banco Comercial de Angola e Casa Bancária 

de Moçambique, no BdM, conferindo-lhe simultaneamente funções de banco central 

(regulador e emissor de papel-moeda) e banco comercial.  

 
Nos termos do Decreto-lei n.º 6/77, de 31 de dezembro de 1977, foi criado o Banco Popular de 

Desenvolvimento (BPD) através da fusão do então Instituto de Crédito de Moçambique e da 

Caixa Económica do Montepio de Moçambique, cujos activos e passivos foram integrados no 

recém-criado BPD, um banco estatal no qual o Estado Moçambicano era o único subscritor do 
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capital. Com a reestruturação da banca nacional sob os decretos supracitados, em 1 de janeiro 

de 1978, o sector bancário era composto apenas por três bancos: Banco de Moçambique, Banco 

Popular de Desenvolvimento e Banco Standard Totta de Moçambique. 

 
Segundo Osman e Saúte (2009), com a adesão às instituições de Bretton Woods (FMI e Banco 

Mundial), Moçambique lançou, em 1987, um programa de reajustamento económico (PRE). 

Dentre vários objectivos, destacava-se a reposição do equilíbrio macroeconómico, um factor 

determinante para reverter a queda da actividade económica e estimular o crescimento gradual 

da economia do país. Segundo Mosca (2006), o PRE visava encerrar as políticas económicas 

de carácter socialista e dar início a profundas transformações no poder, iniciando um paradigma 

capitalista na economia, abrindo espaço para a iniciativa privada. 

 
O lançamento do PRE teve um grande impacto na forma de operar do BdM, que passou a focar-

se exclusivamente em seu papel de supervisor do sistema financeiro e de condutor de política 

monetária. Essa reestruturação levou à criação, em 1992, do Banco Comercial de Moçambique 

(BCM), conforme estabelecido pela Lei n.º 1/92, de 3 de janeiro de 1992. 

Em 1993, no âmbito da política de liberalização da economia, decorrente do Decreto-lei n.º 

28/91 de 31 de dezembro, e coincidindo com a estabilidade política resultante do acordo geral 

de paz assinado em 4 de outubro de 1992 entre o Governo de Moçambique e a Resistência 

Nacional Moçambicana (RENAMO), o sector bancário voltou a abrir-se ao investimento 

privado. A estabilidade política e a orientação para uma economia de mercado resultaram no 

surgimento de novos bancos comerciais, como o BIM em 1995, o BCI em 1996, entre outros, 

que competiram no mercado com os bancos já estabelecidos. 

 
O novo milénio trouxe desafios adicionais para o sector bancário em Moçambique. No final de 

2000, o BCM e o Banco Austral, que eram então os dois maiores bancos comerciais, foram 

considerados insolventes. De acordo com o jornal Público (www.publico.pt, recuperado em 23 

de Abril, 2020), a economia moçambicana foi afectada por desfalques e altas taxas de crédito 

malparado. Para evitar a insolvência completa desses bancos e os impactos adversos sobre o 

sistema financeiro de Moçambique, em 2001, o governo moçambicano teve que realizar uma 

operação de resgate, injectando liquidez para que esses bancos pudessem cumprir seus 

compromissos de curto prazo e, consequentemente, assumiu o controle das instituições. 

Segundo Coscione (2008), a injecção de liquidez foi de cerca de USD 128 milhões, 

correspondendo a 4% do PIB de Moçambique na época. 
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Na história recente da banca comercial em Moçambique, os casos de insolvência do BCM e do 

Banco Austral não foram únicos. Em 2016, o Nosso Banco e o Moza Banco também foram 

considerados insolventes. Conforme noticiado pelo jornal Notícias (www.jornalnoticias.co.mz, 

recuperado em 23 de Abril, 2020), em 10 de Novembro de 2016, o BdM revogou a licença do 

Nosso Banco, o que implicou a sua dissolução e liquidação devido ao não cumprimento dos 

requisitos de capital.  

 
No caso do Moza Banco, na época o quarto maior banco comercial com cerca de 6% dos activos 

do sector, o Banco de Moçambique, através do aviso n.º 3/GBM/2016, adoptou medidas 

extraordinárias de saneamento previstas no artigo 83 da Lei n.º 15/99, de 1 de Novembro, com 

as alterações introduzidas pela Lei n.º 9/2004, de 21 de Julho - Lei das Instituições de Crédito 

e Sociedades Financeiras. De acordo com a Rádio França Internacional (www.rfi.fr/pt, 

recuperado em 23 de abril, 2020), o BdM injectou EUR 105 milhões (cerca de USD 117,2 

milhões) para evitar que o banco fosse à falência e para restaurar a confiança no sector bancário, 

uma vez que a falência do Moza Banco poderia ter um impacto altamente negativo no sector 

bancário em Moçambique. 

No período subsequente até 2019, o BdM implementou diversas medidas para mitigar o risco 

sistémico e estabilizar o sector bancário, incluindo a redução das reservas obrigatórias para 

liberar mais liquidez no mercado e a criação e implementação da taxa MIMO, que é a taxa de 

referência do mercado monetário interbancário.  

 
Em 2020, a pandemia de coronavírus causou um impacto significativo na oferta e demanda, 

afectando negativamente a economia global. Durante o ano de 2020, foram implementadas 

várias medidas de isolamento social, como restrições de viagens e fechamento de sectores 

económicos, como a restauração. Essas medidas súbitas para conter a pandemia resultaram em 

perdas substanciais para a actividade empresarial e levaram a economia moçambicana a uma 

recessão.  

 
Para atenuar os impactos da pandemia no sector bancário em Moçambique, o Banco de 

Moçambique (2020) descreve, no relatório intitulado "Medidas extraordinárias no âmbito do 

sistema de pagamento para a mitigação dos efeitos da COVID-19," um conjunto de medidas 

destinadas a mitigar os efeitos da COVID-19 na economia. Estas medidas incluem a suspensão 

da cobrança de encargos e comissões em transferências de cliente para cliente em instituições 

de moeda electrónica (até ao limite diário de MZN 1.000,00), o aumento dos limites de 

transacção na carteira móvel (de MZN 25.000,00 para MZN 50.000,00) e o limite diário para 
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transacções na carteira móvel (de MZN 125.000,00 para MZN 250.000,00), bem como uma 

redução de 50% nas comissões e encargos em transferências entre bancos comerciais e 

instituições de moeda electrónica. 

 
No que diz respeito exclusivamente ao sector bancário, o Banco de Moçambique (2020), no 

relatório "Impacto esperado das medidas tomadas pelo Banco de Moçambique para mitigar os 

riscos de COVID-19 na economia," implementou diversas medidas. Entre estas medidas, 

destaca-se a redução das taxas de reservas obrigatórias em moeda nacional e estrangeira, a não 

obrigatoriedade de constituição de provisões para créditos de cobrança duvidosa pelos bancos 

comerciais no caso de renegociação da dívida com os clientes afectados pela pandemia do 

COVID-19 antes do vencimento do empréstimo e a dispensa das instituições de crédito de 

constituírem provisões específicas para moeda estrangeira até 31 de dezembro de 2020. Dessa 

forma, o Banco Central procurou injetar liquidez no mercado e proteger o poder de compra das 

famílias face aos impactos negativos do coronavírus. 

 
Nos últimos 20 anos, a actividade bancária concentrou-se principalmente nos quatro maiores 

bancos comerciais: BCI, MBIM, STB e ABSA. O Banco de Moçambique identificou esses 

bancos como tendo efeito sistémico, com a exceção do ABSA, que foi classificado como tendo 

um efeito quase sistémico. 

  



 

 32 

CAPÍTULO III 

METODOLOGIA 
 

3.1. Especificação dos modelos econométricos  

 
Para atingir os objectivos específicos deste estudo, foram delineados dois modelos 

econométricos distintos, designadamente o modelo dos determinantes de lucratividade dos 

bancos comerciais em Moçambique tendo o ROA como parâmetro e o modelo dos 

determinantes de lucratividade dos bancos comerciais em Moçambique tendo o ROE como 

parâmetro. Nas subsecções seguintes, apresentam-se as descrições destes modelos. 

 
3.1.1. Modelo dos determinantes de rendibilidade dos activos (ROA) 

 
Na especificação do modelo econométrico da rendibilidade dos activos assume-se a estimativa 

de um modelo econométrico inspirado no estudo realizado por Naceur (2003) sobre a 

lucratividade no sector bancário da Tunísia. Naceur (2003) é reconhecido como o autor 

responsável pelo desenvolvimento do modelo para avaliar a lucratividade dos bancos num 

contexto económico específico. No estudo em questão, o modelo estimado tinha como 

variáveis dependentes o ROA e o NIM. 

 
Naceur (2003) utilizou um conjunto de indicadores financeiros como variáveis independentes, 

incluindo factores específicos do banco, como o rácio entre as despesas administrativas e o 

total de activos (Overhead to Total Assets), o rácio entre o capital próprio e o total de activos 

(Equity Capital to Total Assets), o rácio entre os empréstimos do banco e o total de activos 

(Bank’s Loans to Total Assets), o rácio entre os activos não remunerados e o total de activos 

(Non-Interest Bearing Assets to Total Assets) e o logaritmo natural dos activos do banco (Log 

of Bank Assets). Além disso, considerou factores macroeconómicos, como a taxa de inflação e 

o crescimento do PIB per capita, juntamente com factores específicos da indústria, como a 

dimensão relativa do banco (Relative Size), a capitalização de mercado da bolsa de valores em 

relação ao PIB (Stock Market Capitalization divided by GDP), o rácio entre o total de activos 

dos bancos de depósito e o PIB (Total Assets of Deposit Banks to GDP) e a concentração 

bancária (Bank Concentration). Considerando que a lucratividade do banco i no período t é 

representada por Πit, o modelo empírico, inspirado no trabalho de Naceur (2003), pode ser 

expresso da seguinte maneira: 
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Pit = b0 + β1Xit + β2Yit+ β3Zit + Ui,t          (3.1) 

 
Neste contexto, X é o vector que engloba as variáveis específicas do banco, Y abrange as 

variáveis específicas da indústria, Z consiste no vector que incorpora as variáveis 

macroeconómicas, e U representa o termo de erro do modelo. β0, β1, β2 e β3 são os vectores que 

representam os parâmetros a serem estimados. 

 
O modelo proposto nesta dissertação traz diversas melhorias em comparação com o estudo de 

Naceur (2003). Do modelo original, apenas o logaritmo natural dos activos totais, como 

parâmetro da dimensão do banco, e a taxa de inflação nas variáveis macroeconómicas foram 

mantidos. Essas adaptações são relevantes para uma análise mais precisa e contextualizada da 

lucratividade dos bancos comerciais em Moçambique. Uma das inovações mais relevantes é a 

inclusão de factores específicos do banco, como o cost-to-income, a adequação de capital e a 

qualidade dos activos. Estes factores desempenham um papel fundamental na avaliação do 

desempenho financeiro das instituições bancárias. O cost-to-income, que representa o rácio de 

eficiência, mede o quão eficazmente os bancos conseguem controlar os gastos de estrutura em 

relação ao produto bancário. Por sua vez, a adequação de capital garante que os bancos tenham 

recursos suficientes para cobrir riscos e choques financeiros, enquanto a qualidade dos activos 

reflecte a capacidade dos bancos em manter as carteiras de crédito saudáveis e minimizar o 

risco de perdas. Ao incluir esses indicadores, o modelo da dissertação proporciona uma análise 

mais completa e precisa do desempenho dos bancos comerciais, considerando a estabilidade e 

a saúde financeira das instituições como factores que influenciam a sua lucratividade. 

 
Adicionalmente, a substituição da taxa de crescimento do PIB per capita pela taxa de 

crescimento real do PIB traz vantagens significativas, uma vez que a taxa de crescimento real 

do PIB avalia directamente o aumento ou diminuição da produção económica efectiva de um 

país, refletindo de forma mais imediata o desempenho económico. Em contraste, o PIB per 

capita mede a produção económica em relação à população, o que pode não ser tão sensível a 

flutuações económicas. Assim, ao incorporar a taxa de crescimento real do PIB, obtém-se uma 

perspectiva mais directa e abrangente do impacto do ambiente económico na lucratividade dos 

bancos comerciais. Este aprimoramento fortalece a capacidade do modelo em capturar e 

explicar os efeitos económicos sobre a lucratividade dos bancos comerciais em Moçambique, 

tornando-o mais robusto e informativo.
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Tabela 3.1: Variáveis incluídas no modelo de rendibilidade dos activos 

Variável Notação Definição  

Variável dependente  

Rendibilidade dos activos ROA  Lucro líquido / activo total 

Variáveis independentes  

Dimensão do banco DimB  Logaritmo natural dos activos totais 

Risco de liquidez RL  Total de empréstimos / activos totais 

Eficiência Efic  Custos operacionais / produto bancário 

Qualidade dos activos QA  Créditos em incumprimento / crédito total  

Adequação de capital AC  Fundos próprios /activos ponderados pelo 
risco. 

Taxa de inflação Inf  Índice de Preço ao Consumidor 

Crescimento económico CE  Taxa anual de crescimento do PIB real 

    

A tabela 3.1 delineia as variáveis que serão analisadas no modelo econométrico da pesquisa. 

Ela divide essas variáveis em dependente e independentes, destacando a importância de cada 

uma. A variável dependente é o ROA, fundamental para avaliar a lucratividade dos bancos. As 

variáveis independentes abrangem factores específicos dos bancos, como a dimensão do banco, 

risco de liquidez, eficiência, qualidade dos activos e adequação de capital, bem como variáveis 

macroeconómicas, como taxa de inflação e crescimento económico. Essas escolhas são 

sustentadas por referências em estudos anteriores. A tabela fornece uma base sólida para a 

análise proposta na dissertação, com foco na banca comercial em Moçambique. 

 
3.1.2. Modelo dos determinantes de rendibilidade dos capitais próprios (ROE) 

 
Na formulação do modelo econométrico para a rendibilidade dos capitais próprios, opta-se pela 

construção de um modelo inspirado na investigação conduzida por Alper e Anbar (2011) sobre 

a rendibilidade dos bancos comerciais na Turquia. Nesse estudo específico, o modelo estimado 

incorporava como variáveis dependentes o ROA e o ROE. 

 
Na sua abordagem, Alper e Anbar (2011) adoptaram um conjunto de indicadores financeiros 

como variáveis independentes, incorporando factores específicos do banco, como dimensão 

dos activos, adequação de capital, qualidade dos activos, liquidez, depósitos e o rácio estrutura 

das receitas sobre despesas (income expenditure structure). Adicionalmente, incorporaram 
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factores macroeconómicos, como a taxa de inflação, a taxa de crescimento do PIB real e a taxa 

de juro real. Ao considerar que a lucratividade do banco i no período t é representada por Yit, 

o modelo empírico, inspirado no trabalho de Alper e Anbar (2011), pode ser expresso de acordo 

com a estrutura básica de dados em painel, conforme descrito na equação 3.2 abaixo: 

Yit = αi + β Xit + Uit           (3.2) 

 
Onde Yit é a variável dependente, α é o intercepto, β é um vector kx1 de parâmetros a serem 

estimados nas variáveis explicativas, e Xit é um vetor 1 x k de observações nas variáveis 

explicativas, t = 1, …, T; i = 1, …, N. 

 
O modelo apresentado nesta dissertação incorpora várias melhorias em relação ao estudo de 

Alper e Anbar (2011). Do modelo original, apenas a utilização do logaritmo natural dos ativos 

totais como indicador da dimensão do banco, além da inclusão das taxas de inflação e de 

crescimento do PIB real como variáveis macroeconómicas, foram mantidos.  

 
Estas adaptações são cruciais para uma análise mais precisa e contextualizada da lucratividade 

dos bancos comerciais em Moçambique. Uma das inovações mais relevantes consiste na 

inclusão de factores específicos do banco, como o rácio total de empréstimos/activos totais, 

que nesta dissertação é utilizado como parâmetro para o risco de liquidez, ao passo que Alper 

e Anbar (2011) o empregam como parâmetro para a qualidade dos activos. Outras inovações 

significativas são as inclusões de outros factores específicos do banco, como a adequação de 

capital, a qualidade dos activos e o cost-to-income.  

 
No caso desta dissertação, a adequação de capital leva em conta os activos ponderados pelos 

riscos, factor que não ocorre no modelo original. A qualidade dos activos, nesta dissertação, é 

representada pelo rácio do crédito em incumprimento sobre o crédito total. Esses factores 

desempenham um papel fundamental na avaliação do desempenho financeiro dos bancos 

comerciais. O cost-to-income, que reflecte o rácio de eficiência, mede a eficácia dos bancos no 

controlo dos custos estruturais em relação ao produto bancário. Por sua vez, a adequação de 

capital, considerando os activos ponderados pelos riscos, assegura que os bancos tenham 

recursos suficientes para cobrir riscos e choques financeiros. Enquanto isso, a qualidade dos 

activos, conforme especificada nesta dissertação, reflecte a capacidade dos bancos em manter 

as carteiras de crédito saudáveis e minimizar o risco de perdas. Ao incluir esses indicadores, o 

modelo desta dissertação proporciona uma análise mais completa e precisa do desempenho dos 
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bancos comerciais, considerando a estabilidade e a saúde financeira das instituições como 

factores que influenciam a sua lucratividade. 

 
Tabela 3.2: Variáveis incluídas no modelo de rendibilidade dos capitais próprios 

Variável Notação Definição  

Variável dependente  

Rendibilidade dos capitais próprios  ROE  Lucro líquido / capital próprio 

Variáveis independentes  

Dimensão do banco DimB  Logaritmo natural dos activos totais 

Risco de liquidez RL  Total de empréstimos / activos totais 

Eficiência Efic  Custos operacionais / produto bancário 

Qualidade dos activos QA  Créditos em incumprimento / crédito 
total  

Adequação de capital AC  Fundos próprios / activos ponderados 
pelo risco. 

Taxa de inflação Inf  Índice de Preço ao Consumidor 

Crescimento económico CE  Taxa anual de crescimento do PIB real 

 
A tabela 3.2 delineia as variáveis que serão analisadas no modelo econométrico da pesquisa. 

Ela divide essas variáveis em dependente e independentes, destacando a importância de cada 

uma. A variável dependente é o ROE, fundamental para avaliar a lucratividade dos bancos. As 

variáveis independentes abrangem factores específicos dos bancos, como a dimensão do banco, 

risco de liquidez, eficiência, qualidade dos activos e adequação de capital, bem como variáveis 

macroeconómicas, como taxa de inflação e crescimento económico. Essas escolhas são 

sustentadas por referências em estudos anteriores. A tabela fornece uma base sólida para a 

análise proposta na dissertação, com foco nos bancos comerciais em Moçambique. 

 
3.2. Resultados esperados dos coeficientes parciais da regressão 

 
No âmbito do presente estudo, é crucial antecipar o comportamento das variáveis 

independentes em relação aos indicadores de lucratividade bancária, nomeadamente o ROA e 

o ROE. Para essa finalidade, foram definidos sinais esperados que indicam a direcção em que 

se prevê que cada variável explicativa influencie os níveis de ROA e ROE. A apresentação dos 

sinais esperados é realizada por meio da tabela 3.3 que aborda as variáveis explicativas no ROA 

e no ROE. Este processo é essencial para fornecer uma estrutura clara que norteie a análise 
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posterior, permitindo uma compreensão aprofundada do impacto que cada variável pode ter 

nos indicadores de lucratividade dos bancos, com base em pesquisas empíricas anteriores e na 

revisão da literatura relevante. 

 
Tabela 3.3: Sinais esperados dos coeficientes parciais das regressões dos modelos de 
lucratividade 

Variável Notação Lucratividade 
  ROA ROE 
Dimensão do banco DimB  + + 

Risco de liquidez RL  - - 

Eficiência Efic  - - 

Qualidade dos activos QA  - - 

Adequação de capital AC  + + 

Taxa de inflação Inf  - - 

Crescimento económico CE  + + 
 

a) Variáveis macroeconómicas  

 
O crescimento económico, medido pela taxa de crescimento real do Produto Interno Bruto 

(PIB) de Moçambique, desempenha um papel significativo na determinação da lucratividade 

dos bancos comerciais, em particular no que se refere ao ROA e ao ROE. A literatura existente, 

que inclui estudos como os conduzidos por Demirgüç-Kunt e Huizinga (1999) e Alper e Anbar 

(2011), sustenta consistentemente a existência de uma relação positiva entre o crescimento do 

PIB e a lucratividade do sector bancário. Em outras palavras, à medida que o PIB de um país 

aumenta ao longo do tempo, espera-se que os bancos registem níveis mais elevados de ROA e 

ROE. Este fenómeno reflecte o facto de um ambiente económico em crescimento criar 

oportunidades para a expansão das actividades bancárias, aumentando, assim, o potencial de 

geração de lucros a partir dos activos disponíveis. 

 
Esta relação positiva entre o crescimento económico e a lucratividade bancária é impulsionada 

por diversos factores. À medida que a economia cresce, a procura por serviços financeiros 

tende a aumentar, incluindo empréstimos e outros produtos bancários. Isso pode levar a um 

aumento nas receitas bancárias, o que contribui para um ROA mais elevado. Além disso, a 

expansão económica muitas vezes está associada a uma redução nas taxas de incumprimento 

nos empréstimos, uma vez que os mutuários têm uma maior capacidade de cumprir as suas 
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obrigações financeiras. Isso, por sua vez, contribui para uma melhoria na qualidade dos activos 

dos bancos, aumentando o ROA e o ROE. 

 
No que diz respeito à relação entre a taxa de inflação e a lucratividade bancária, a presente 

pesquisa baseia-se em uma análise crítica da literatura e de estudos empíricos anteriores. A 

taxa de inflação, mensurada através do Índice de Preços ao Consumidor (IPC), é uma variável 

que, na literatura, tem sido associada a diferentes efeitos sobre a lucratividade dos bancos.  

 
Alguns estudos, como os de Bourke (1989), Molyneux e Thornton (1992), Kosmidou et al. 

(2005) e Athanasoglou et al. (2005), sugerem uma relação positiva entre a taxa de inflação e a 

lucratividade bancária. Isso é justificado pela ideia de que a inflação pode criar um ambiente 

propício para os bancos lucrarem com taxas de juro mais altas e uma maior procura por serviços 

financeiros. No entanto, é importante notar que, em ambientes inflacionários, especialmente 

em países em desenvolvimento, como Moçambique, o impacto positivo da inflação na 

lucratividade bancária pode ser atenuado, como indicado por Demirgüç-Kunt e Huizinga 

(1999). Estes autores sugerem que, embora uma relação positiva possa existir, os bancos em 

países em desenvolvimento podem ser menos rentáveis em ambientes inflacionários. Além 

disso, estudos como o de Owoputi, Kayode e Adeyefa (2014) na Nigéria encontraram 

evidências de que a inflação tem um efeito negativo e estatisticamente significativo sobre a 

lucratividade dos bancos. Com base nesta revisão da literatura e na consideração do contexto 

moçambicano, esta pesquisa antecipa que a taxa de inflação terá um efeito negativo na 

lucratividade dos bancos, tanto no que diz respeito ao ROA quanto ao ROE. 

 
b) Variáveis específicas do banco  

 
A análise dos resultados esperados no ROA e no ROE em relação à dimensão do banco reveste-

se de grande importância, sustentada em estudos empíricos e na revisão da literatura. A 

dimensão do banco, medida neste contexto pelo logaritmo natural do activo total dos bancos 

comerciais, tem sido objecto de investigação em diversas pesquisas. Por um lado, autores como 

Saunders e Cornett (2012) defendem a ideia de que a dimensão do banco exerce um impacto 

positivo na lucratividade bancária, sugerindo que bancos de maiores dimensões tendem a ser 

mais rentáveis. Contudo, é relevante notar que outros estudos, como o de Dietrich e 

Wanzenried (2010), chegaram a uma conclusão diferente, indicando que bancos de maior 

dimensão poderiam ser menos rentáveis do que bancos de médio ou pequeno porte. A 

abordagem de Athanasoglou et al. (2005) acrescenta matiz a esta discussão, sugerindo que a 
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dimensão do banco pode influenciar positivamente a lucratividade até certo ponto, a partir do 

qual outros factores passam a desempenhar um papel mais significativo (como o problema do 

principal agente). Com base nas informações colhidas nestes estudos e na literatura relevante, 

neste contexto específico, assume-se que a dimensão do banco está associada positivamente à 

sua lucratividade, tanto no que concerne ao ROA como ao ROE. 

 
A análise dos sinais esperados no ROA e no ROE em relação ao risco de liquidez baseia-se em 

estudos empíricos relevantes e revisão da literatura. O risco de liquidez, expresso como a 

proporção dos empréstimos em relação aos activos totais dos bancos comerciais, é uma variável 

essencial na avaliação da lucratividade dos bancos. Estudos anteriores, como os realizados por 

Molyneux e Thornton (1992), Alper e Anbar (2011) e Mendes (2015), têm fornecido insights 

sobre a relação entre o risco de liquidez e a lucratividade dos bancos. 

 
Os resultados desses estudos sugerem consistentemente que um maior risco de liquidez está 

associado a uma menor lucratividade dos bancos. Isso ocorre porque um nível elevado de risco 

de liquidez pode indicar que os bancos estão menos preparados para enfrentar situações de 

estresse financeiro, o que pode prejudicar sua capacidade de geração de lucro. Além disso, um 

aumento no risco de liquidez pode levar a maiores custos operacionais, como a necessidade de 

captação de recursos adicionais a taxas mais elevadas em momentos de necessidade. 

 
Portanto, com base na evidência empírica disponível e na revisão da literatura, espera-se que o 

risco de liquidez tenha um efeito negativo tanto no ROA quanto no ROE dos bancos comerciais 

em Moçambique. Isso sugere que os bancos que conseguem gerir eficazmente seu risco de 

liquidez provavelmente terão um desempenho mais favorável em termos de lucratividade. 

 
Ao explorar a relação entre a eficiência, representada pelo rácio cost-to-income, e a 

lucratividade bancária, é importante considerar os insights da literatura existente. O rácio cost-

to-income é uma medida que reflecte a eficiência operacional de um banco e é calculado como 

os custos operacionais em relação ao produto bancário. Vários estudos, como os realizados por 

Heffernan e Fu (2008) e Dietrich e Wanzenried (2010), sugerem uma associação negativa entre 

a eficiência e a lucratividade dos bancos. Em outras palavras, quando o rácio cost-to-income é 

mais elevado, indica que os custos operacionais consomem uma parcela maior do produto 

bancário, o que pode levar a uma diminuição da lucratividade. Essa relação negativa entre 

eficiência e lucratividade pode ser explicada pelo facto de que, à medida que os custos 

operacionais aumentam em relação ao produto bancário, os lucros podem diminuir. Assim, 
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com base na revisão da literatura e considerando as evidências empíricas existentes, é razoável 

esperar que a eficiência, medida pelo rácio cost-to-income, tenha um efeito negativo tanto na 

lucratividade representada pelo ROA quanto no ROE dos bancos. 

 
A qualidade dos activos é uma variável essencial na análise da lucratividade bancária, 

considerando os estudos empíricos e a revisão da literatura disponíveis. A qualidade dos 

activos, tal como mensurada neste estudo pela proporção de créditos em incumprimento em 

relação ao crédito total, é uma medida crítica da saúde financeira de um banco. Estudos, como 

os conduzidos por García-Herrero et al. (2009) e Vong e Chan (2009), sustentam a existência 

de uma relação negativa entre a qualidade dos activos e a lucratividade dos bancos. Em outras 

palavras, à medida que a proporção de créditos em incumprimento aumenta em relação ao 

crédito total, a lucratividade dos bancos tende a diminuir. Isso pode ser explicado pelo facto de 

activos de má qualidade, como empréstimos em incumprimento, representarem riscos 

financeiros e perdas potenciais para os bancos, o que pode prejudicar os seus lucros. 

Consequentemente, os bancos devem criar provisões para perdas com crédito e imparidades 

contabilísticas para fazer face a esses riscos, o que, por sua vez, afecta negativamente a 

lucratividade. Portanto, com base nas evidências empíricas e na literatura existente, se espera 

que a qualidade dos activos tenha um efeito negativo tanto na lucratividade representada pelo 

ROA quanto no ROE dos bancos comerciais em Moçambique. 

 
A adequação de capital é um factor crítico para a estabilidade e a segurança dos bancos, e, 

consequentemente, tem um impacto directo em sua lucratividade. Neste contexto, para o ROA 

e o ROE com base na adequação de capital pode ser explicada à luz de estudos empíricos e da 

revisão da literatura. 

 
Para avaliar a relação entre a adequação de capital e a lucratividade bancária, é fundamental 

considerar a perspectiva de que níveis mais elevados de capital podem funcionar como um 

amortecedor de risco para os bancos. Quando os bancos mantêm níveis adequados de capital, 

estão melhor preparados para enfrentar perdas inesperadas, o que, por sua vez, pode contribuir 

para uma maior estabilidade financeira. 

 
Estudos anteriores, como os realizados por Bourke (1989), Molyneux e Thornton (1992) e 

Goddard et al. (2004), corroboram a ideia de que a adequação de capital tem uma relação 

positiva com a lucratividade dos bancos. Isso sugere que bancos com níveis mais altos de 
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capital podem ser mais capazes de gerar lucros sustentáveis ao longo do tempo, pois estão 

menos expostos a riscos financeiros elevados. 

 
Portanto, com base nas evidências empíricas disponíveis e na literatura existente, é plausível 

antecipar que a adequação de capital, representada pelo rácio de solvabilidade, o qual os bancos 

em Moçambique utilizam, considerando os activos ponderados pelo risco, possa ter um 

impacto positivo tanto no ROA quanto no ROE dos bancos comerciais em actividade no país. 

A habilidade de uma instituição financeira em absorver choques adversos e cumprir os 

requisitos regulatórios de capital desempenha um papel fundamental na promoção da sua 

lucratividade e na salvaguarda dos interesses dos accionistas, bem como na preservação da 

estabilidade financeira do sistema bancário como um todo. 

 

3.3. Procedimentos de estimação do modelo econométrico  

 
Nesta secção, são abordados os procedimentos de estimação do modelo econométrico de dados 

em painel, etapa crucial na análise quantitativa das relações e efeitos das variáveis específicas 

dos bancos comerciais e macroeconómicas em Moçambique. O modelo estimado, 

fundamentado em dados em painel desbalanceado para as variáveis dependentes ROA e ROE, 

combina dimensões espaciais e temporais. Brooks (2008) destaca que um painel mantém as 

mesmas "unidades individuais" e mede várias variáveis relacionadas ao longo do tempo, 

permitindo controlar a heterogeneidade específica das unidades individuais. Segundo Gujarati 

e Porter (2011), os dados em painel oferecem maior variabilidade, reduzindo a colinearidade e 

proporcionando maior eficiência na análise. 

 
Baltagi (2005) argumenta que os dados em painel oferecem um amplo conjunto de pontos de 

dados, aumentando a variabilidade, reduzindo a colinearidade entre as variáveis explicativas e 

proporcionando maior grau de liberdade e eficiência na análise. Wooldridge (2009) destaca 

que os dados em painel permitem controlar a heterogeneidade específica das unidades 

individuais, que não seria observada nem correlacionada com outras variáveis explicativas. A 

escolha metodológica é crucial, adotando-se os níveis de significância convencionais (1%, 5% 

e 10%) na interpretação dos resultados para garantir uma análise robusta. 
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3.3.1. Modelo de dados em painel com o método de efeitos fixos 

 
Em conformidade com Gujarati e Porter (2011), O termo “efeitos fixos” deve-se ao facto de 

que, embora o intercepto possa diferir entre os indivíduos (neste caso, nove bancos comerciais 

com actividade em Moçambique), o intercepto de cada indivíduo não varia com o tempo, isto 

é, com este método é possível controlar os efeitos das variáveis omitidas que variam entre 

indivíduos, mas permanecem constantes ao longo do tempo. 

 
Baltagi (2005) afirma que os dados em painel modelo de efeitos fixos é uma escolha apropriada 

quando a análise se centra num grupo específico de N indivíduos. Neste caso, a inferência 

estatística está limitada a compreender e tirar conclusões sobre o comportamento desses 

indivíduos incluídos na análise.  

 
Neste contexto, o modelo de efeitos fixos é dado por: 

 
Yit = αi + β1Xit1 + β2Xit2 + ... + βkXitk + εit        (3.3) 

 
Neste contexto Y representa as variáveis dependentes dos modelos de lucratividade do ROA e 

ROE dos bancos comerciais em Moçambique dado pelas equações (3.1) e (3.2), onde o 

subscrito i é a dimensão seccional que representa os bancos comerciais em Moçambique (onde 

i=1,...,N), o subscrito t é a dimensão temporal que representa o período de 2012 a 2020 (onde 

t=1,...,T).  O modelo assume que a constante (αi) varia de um indivíduo para o outro, mas é 

constante ao longo do tempo. No entanto, os outros parâmetros (β) que se pretendem estimar 

são constantes para todos os indivíduos e em todos os períodos de tempo. 

 
Isso permite separar a variação das variáveis dependentes em duas partes: a variação devido 

aos efeitos fixos individuais (αi) e a variação devido às variáveis independentes (Xit1, Xit2, ..., 

Xitk) e ao termo de erro (εit) e o subscrito it indica que este é um modelo de dados de painel no 

qual o número de observações é dado por N*T =77. O modelo de efeitos fixos é útil quando há 

heterogeneidade não observada entre os indivíduos que pode afectar a variável dependente e 

que não pode ser capturada pelas variáveis independentes incluídas no modelo. 

 
3.3.2. Modelo de dados em painel com o método de efeitos aleatórios 

 
Conforme Gujarati e Porter (2011) explicam, na análise de dados em painel com o método de 

efeitos aleatórios, parte-se do pressuposto de que o intercepto de cada unidade individual é 
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seleccionado aleatoriamente a partir de uma população substancialmente maior, mantendo um 

valor médio constante. Este intercepto individual é, então, representado como uma variação em 

relação a esse valor médio constante. De acordo com Brooks (2008) assume-se que as relações 

entre as variáveis explicativas e as variáveis dependentes são as mesmas tanto a nível 

transversal como temporal. Contudo, o mesmo autor afirma que os interceptos para cada 

unidade de corte transversal (banco comercial) são assumidos como resultantes de um 

intercepto comum α (que é a mesma para todas as unidades transversais e ao longo do tempo), 

acrescida de uma variável aleatória εi que varia no domínio transversal, mas é constante no 

tempo. A variável εi mede o desvio aleatório do intercepto de cada indivíduo em relação ao 

intercepto "global" α. Além disso, como salientado por Baltagi (2005), é fundamental garantir 

que o desenho do painel seja representativo da população que se pretende inferir. Nestas 

circunstâncias, é comum lidar com um grande valor de N, e a utilização de um modelo de 

efeitos fixos resultaria numa perda considerável de graus de liberdade. Baltagi (2005) destaca 

ainda que o efeito individual é considerado aleatório, com as inferências aplicadas à população 

da qual esta amostra foi aleatoriamente seleccionada. 

 
Nestes termos, de acordo com Brooks (2008) o modelo de efeitos aleatórios é dado por: 

 
Yit =α+βX’it +ωit, ωit =εi +vit          (3.4) 

 
Neste contexto Y representa as variáveis dependentes dos modelos de lucratividade do ROA e 

ROE dos bancos comerciais em Moçambique dado pelas equações (3.1) e (3.2), onde o 

subscrito i é a dimensão seccional que representa os bancos comerciais em Moçambique (onde 

i=1,...,N), o subscrito t é a dimensão temporal que representa o período de 2012 a 2020 (onde 

t=1,...,T). 

  
No modelo de efeitos aleatórios, a variável X’ ainda se apresenta como um vector de variáveis 

explicativas com dimensão 1*k. Contudo, ao contrário do modelo de efeitos fixos, nesta 

abordagem, não se recorre a variáveis dummy para capturar a heterogeneidade na dimensão 

transversal. Neste caso, essa heterogeneidade é incorporada através dos termos εi. É relevante 

sublinhar que esta estrutura pressupõe que o novo termo de erro transversal εi possui média 

zero, é independente do termo de erro individual observado (vit), tem uma variância constante 

σε
2 e é independente das variáveis explicativas (X’).  
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Brooks (2008) acrescenta que os parâmetros (α e o vector β) são estimados consistentemente, 

mas de forma ineficiente através do método de Mínimos Quadrados Ordinários (OLS- 

Ordinary Least Squares). As fórmulas convencionais teriam que ser modificadas devido às 

correlações cruzadas entre os termos de erro para uma dada unidade de corte transversal em 

diferentes períodos de tempo. Em vez disso, geralmente é utilizado um procedimento de 

Mínimos Quadrados Generalizados (GLS- Generalized Least Squares). 

 
3.3.3. Teste de Hausman 

 
Nos estudos econométricos que envolvem dados em painel, a escolha entre os métodos de 

efeitos fixos ou aleatórios é um desafio comum. Segundo Gujarati e Porter (2011), no método 

de efeitos fixos, embora o intercepto possa variar entre os indivíduos (bancos), ele permanece 

constante ao longo do tempo. Greene (2018) adiciona que esse método assume que a 

heterogeneidade entre os grupos é capturada pelo intercepto constante. Por outro lado, Marques 

(2000) afirma que o método de efeitos aleatórios presume que o comportamento específico dos 

indivíduos e períodos de tempo é desconhecido e não pode ser observado nem medido, 

considerando as diferenças na população através do termo de erro, como destacado por Ramos 

(2011). 

 
Para superar o desafio de escolher o método que fornece os melhores estimadores, recorre-se 

frequentemente ao teste de Hausman (1978). Segundo Hill, Griffiths e Lim (2011), esse teste 

ajuda o pesquisador a decidir entre os métodos de efeitos fixos e aleatórios, analisando se há 

correlação entre o componente de erro εi e os regressores em um modelo de efeitos aleatórios. 

Este teste compara as estimativas de coeficientes entre os modelos de efeitos aleatórios e fixos. 

 
Os autores explicam que a lógica por trás do teste de Hausman é que os estimadores de efeitos 

aleatórios e fixos são consistentes se não houver correlação entre εi (termo de erro) e as 

variáveis explicativas Xit. Se os efeitos individuais estiverem correlacionados com as variáveis 

explicativas, os efeitos são fixos, tornando os estimadores de efeitos fixos consistentes. Se os 

efeitos individuais não estiverem correlacionados com as variáveis explicativas, os efeitos são 

aleatórios, e os estimadores de efeitos aleatórios são consistentes e eficientes. 

 
Dentro desta perspectiva, foi realizado o teste de especificação de Hausman (1978) para 

determinar qual dos dois modelos de regressão, nomeadamente (3.3) e (3.4) acima discutidos 

ajusta melhor os dados. 
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H0: Os estimadores do modelo com efeitos aleatórios são consistentes e eficientes 

H1: Os estimadores do modelo com efeitos fixos são consistentes e eficientes.  

 
A decisão dos estimadores eficientes para o modelo é feita com base no p-value conforme 

descrito abaixo: 

 
Se o p-value estiver entre 0,00 – 0,05 utiliza-se o modelo com efeito fixo 

Se o p-value estiver entre 0,05 – 1 utiliza-se o modelo com efeito aleatório. 

 
3.3.4. Teste de Heterocedasticidade 

 
Como destacado por Hill et al. (2011), a heteroscedasticidade ocorre quando as variâncias das 

observações não são as mesmas. Conforme afirmam Gujarati e Porter (2011), a presença de 

heteroscedasticidade viola o princípio da homoscedasticidade, um dos princípios fundamentais 

da regressão linear clássica. Este princípio estipula que a variância de cada termo de erro, ui, 

condicionada aos valores específicos das variáveis explanatórias, é um número constante igual 

a variância. Quando a heteroscedasticidade é detectada, como explicado por Gujarati e Porter 

(2011), o modelo é estimado novamente utilizando erros-padrão corrigidos para a 

heteroscedasticidade de White (erros-padrão robustos). 

 
Nesta dissertação, para detectar a presença de heteroscedasticidade no modelo de regressão, 

utilizou-se o teste proposto por Bartlett, o qual segue uma distribuição qui-quadrado com k 

graus de liberdade. 

 
H0: A variância é constante ao longo do tempo (o modelo é homoscedástico). 

H1: A variância não é constante ao longo do tempo (o modelo é heteroscedástico). 

 
Neste contexto, se a estatística qui-quadrada for estatisticamente significativa e o valor-p for 

inferior ao nível de significância de 5%, rejeita-se a hipótese nula. 

 
3.3.5. Teste de autocorrelação  

 
De acordo com a perspectiva de Gujarati e Porter (2011), a autocorrelação é a correlação entre 

integrantes de séries de observações ordenadas no tempo ou no espaço como o caso das séries 

temporais e dados de corte transversal, respectivamente. De acordo com o mesmo autor, caso 
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verifique-se a autocorrelação o modelo é estimado novamente utilizando os erros padrão 

robustos. 

 
No presente trabalho, para detectar a presença de autocorrelação no modelo de regressão foi 

usado o teste proposto por Wooldridge, este teste segue a distribuição F. 

 
H0: Não há autocorrelação de primeira ordem. 

H1: Há autocorrelação de primeira ordem. 

 
Neste contexto, se a estatística F for significante e o p-value for menor que o nível de 

significância de 5%, rejeita-se a hipótese nula. 

 
3.3.6. Descrição dos Dados 

 
Nesta subsecção são descritos os métodos e os critérios empregues para selecção da amostra 

que constituiu a base deste estudo, bem como as fontes correspondentes.  

 
Os dados analisados neste estudo, conforme apresentados no Anexo B, foram obtidos a partir 

da pesquisa do sector bancário (banking survey), conduzida pela AMB em colaboração com a 

KPMG. Este inquérito é disponibilizado periodicamente no site da AMB e abrange 

informações referentes a 31 de Dezembro de cada ano. Também foram consultados os dados 

disponibilizados no site do Instituto Nacional de Estatística de Moçambique. 

 
3.3.6.1. Amostra 

 
Conforme indicado por Zikmund, Babin, Carr e Griffin (2010), uma amostra é um subconjunto 

de uma população maior. Ao realizar-se a amostragem se tem o objectivo de estimar 

características desconhecidas de uma população. As principais técnicas de desenho da 

amostragem conforme destacado por Sekaran e Bougie (2016) são amostragem probabilística 

e não probabilística. Os mesmos autores acrescentam que na amostragem probabilística, os 

elementos da população têm alguma chance ou probabilidade conhecida diferente de zero de 

serem seleccionados como sujeitos da amostra, enquanto na amostragem não probabilística os 

elementos não têm uma chance conhecida ou predeterminada de serem seleccionados como 

sujeitos, isto é, na amostragem não probabilística as unidades da amostra são seleccionadas 

com base no julgamento pessoal ou conveniência do autor da pesquisa. 
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Como evidenciado por Zikmund et al. (2010), a amostra não probabilística pode ser dividida 

em três tipos, nomeadamente, amostragem por conveniência, amostragem de julgamento 

(proposital) e amostragem por quota. 

 
Neste trabalho foi usada a amostragem não probabilística de julgamento (proposital), que em 

conformidade com Zikmund et al. (2010) é uma técnica de amostragem não probabilística na 

qual o autor selecciona a amostra com base no julgamento pessoal sobre algumas características 

apropriadas dos membros da amostra. Assim sendo, foi necessário restringir a análise a uma 

amostra de bancos que cumprissem os seguintes critérios: 

 
• Os bancos são classificados como comerciais; 

• Os bancos seleccionados foram fundados até 2011; 

• Os bancos permaneceram no mercado ao longo do período seleccionado; 

• Os bancos devem ter disponível a informação financeira para o período em análise. 

 
Em súmula, a amostra utilizada no presente estudo é representativa da população bancária 

congregando nove bancos do mercado que representam mais de 90% dos activos totais do 

sector no período entre 2012 e 2020.  
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CAPÍTULO IV 

ANÁLISE DE RESULTADOS 
 
O presente capítulo possui uma secção, onde se apresenta e interpreta os resultados 

econométricos da estimação do modelo de regressão de dados em painel (desbalanceado) dos 

determinantes de lucratividade da banca comercial em Moçambique dado pelas equações do 

ROA (5) e ROE (6). A secção apresenta quatro subsecções, nomeadamente, os resultados do 

teste de Hausman, teste de heterocedasticidade, teste de autocorrelação de Wooldridge e os 

resultados estimados do modelo.  

 

4.1. Estatística descritiva 

  
A realização da análise descritiva antes da realização da análise de regressão permite perceber 

as relações entre variáveis dependentes e independentes. Na Tabela 4.1 apresenta-se a estatística 

descritiva, que ilustra a tendência central, a dispersão, o mínimo e máximo das variáveis em estudo 

dos nove bancos comerciais seleccionados que operam em Moçambique ao longo do tempo. O 

valor da média reporta a média aritmética das variáveis incluídas no estudo, os valores mínimo e 

máximo indicam o menor e o maior valor da variável em análise, o desvio padrão exibe a magnitude 

de dispersão em relação a média. Para efeitos desta análise não foi considerado ano de 2016 do 

Moza Banco, o ano de 2012 do Nedbank Moçambique por serem outliers e como tal destorcem a 

média. 

 
Tabela 4.1: Estatística descritiva das variáveis dependentes e independentes 

Variáveis Obs Média Desvio Padrão Min Max 
ROE 78 6,53282 14,82262 -35,66 31,98 
ROA 78 1,14256 2,51561 -8,00 6,40 
DimB 78 24,09577 1,13059 21,55 25,98 
RL 78 44,86154 11,5175 12,70 62,05 
Efic 77 71,26442 23,74546 38,96 136,93 
QA 78 9,02051 8,70569 0,96 38,31 
AC 78 19,02051 9,96377 8,21 54,06 
Inf 78 6,47090 5,90350 2,56 19,85 
CE 78 4,42346 2,75739   -1.23 7,40 

Nota: ROE é a rendibilidade dos capitais próprios; ROA é a rendibilidade dos activos, DimB é a dimensão do 
banco; RL é o risco de liquidez; Efic é a eficiência; QA é a qualidade dos activos; AC é a adequação de capital; 
Inf é a taxa de inflação; CE é o crescimento económico. 
 
Analisando a Tabela 4.1, verifica-se que a variável dependente ROE apresenta uma média de 

6,53%, indicando uma rendibilidade média positiva para os bancos comerciais da amostra. No 
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entanto, é notável a elevada variabilidade, conforme evidenciado pelo desvio padrão de 

14,82%. Os resultados variam de um mínimo de -35,66% a um máximo de 31,98%, destacando 

a presença de bancos comerciais com rendibilidade negativa e positiva. Isso indica que, embora 

a média aponte para uma rendibilidade positiva dos capitais próprios no sector, alguns bancos 

comerciais enfrentaram desafios significativos, enquanto outros apresentaram desempenhos 

excepcionais.  

 
Observando a variável dependente ROA na Tabela 4.1, constata-se que a média é de 1,14%, 

indicando uma rendibilidade média positiva para os bancos comerciais analisados. No entanto, 

existe uma considerável variabilidade, evidenciada pelo desvio padrão de 2,52%. Os resultados 

variam de um mínimo de -8,00% a um máximo de 6,40%, indicando uma ampla gama de 

desempenhos entre os bancos comerciais. Isso sugere que, embora a média aponte para uma 

rendibilidade positiva dos activos, alguns bancos comerciais enfrentaram desafios mais 

significativos, enquanto outros apresentam desempenhos mais favoráveis.  

 
Eficiência (Efic) que é medida pelo rácio cost-to-income possui uma média de 

aproximadamente 71,26%. No entanto, o desvio padrão de 23,75% demonstra uma 

variabilidade considerável nos custos operacionais em relação ao produto bancário. O intervalo 

entre o valor mínimo (38,96%) e o máximo (136,93%) é substancial, destacando a ampla 

diversidade de abordagens na gestão de custos entre os bancos comerciais em Moçambique. O 

banco comercial mais eficiente, no período em análise, conseguiu manter os seus custos 

operacionais em 38,96% do seu produto bancário. Por outro lado, o banco comercial menos 

eficiente enfrentou desafios significativos ao não conseguir fazer face aos seus custos 

operacionais com o produto bancário, resultando num rácio de 136,93%.      

 
A qualidade dos activos (QA), definida como a relação entre os créditos em incumprimento e 

o crédito total, apresenta uma média de cerca de 9,02%. No entanto, o desvio padrão substancial 

de 8,70% reflecte uma notável variabilidade na qualidade dos activos entre os bancos 

comerciais em Moçambique. O intervalo entre o valor mínimo, que é 0,96%, e o valor máximo, 

que atinge os 38,31%, é significativo. Esta variação expressiva indica que alguns bancos 

comerciais podem estar sujeitos a riscos de crédito em incumprimento consideravelmente 

superiores em comparação com outros. 

 
A adequação de capital (AC), avaliada através do rácio de solvabilidade, apresenta uma média 

de cerca de 19,02%. O considerável desvio padrão de 9,96% indica variações nas posições de 
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capital. O intervalo entre o valor mínimo (8,21%) e o valor máximo (54,06%) sublinha a 

diversidade nas posições de capital entre os bancos comerciais em Moçambique, um aspecto 

fundamental para a solidez do sistema financeiro. Este cenário reflecte que o banco comercial 

menos capitalizado possui apenas 8,21% do activo ponderado pelo risco como capital, 

enquanto o banco comercial melhor capitalizado na amostra detém 54,06% do activo 

ponderado pelo risco como capital. Ter um rácio de adequação de capital elevado é um 

indicador da robustez do banco e da sua capacidade de proteção contra diversos riscos. 

 

4.2. Resultados de estimação do modelo de rendibilidade dos activos 

 
Recorrendo ao software estatístico STATA 14.2, a realização da estimação do modelo final 

conforme descrito na equação (3.1) proporcionou os resultados detalhados nas subsecções a 

seguir. 
 
Os modelos de efeitos fixos (EF) e efeitos aleatórios (EA) foram estimados para a variável 

dependente ROA. Os resultados das estimativas dos efeitos fixos e efeitos aleatórios da variável 

ROA estão apresentados na Tabela 4.2. 
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Tabela 4.2: Estimativas de EF e EA      Variável dependente: ROA 

Variáveis Explicativas    Efeitos Fixos Efeitos Aleatórios 

Dimensão do banco 
 

0,245 0,008 

  
(0,734) (0,976) 

Risco de liquidez  
 

-0,056 -0,056 

  
(0,029) (0,012) 

Eficiência 
 

-0,059 -0,062 

  
(0,000) (0,000) 

Qualidade dos activos 
 

-0,056 -0,045 

  
(0,048) (0,066) 

Adequação de capital 
 

-0,033 -0,019 

  
(0,168) (0,373) 

Taxa de inflação 
 

0,024 0,022 

  
(0,366) (0,402) 

Crescimento económico 
 

0,110 0,095 

  
(0357) (0,233) 

Intercepto 
 

2,538 8,233 

  
(0,888) (0,254) 

Número de observações 
 

77 77 

R-ao-quadrado   0,4742 0,6589 
Nota: Os números entre parênteses são p-values das estatísticas t dos parâmetros estimados. 

 
Com o propósito de identificar o modelo (EF e EA) que melhor se adequa ao conjunto de dados, 

bem como verificar a presença de heterocedasticidade e autocorrelação, procedeu-se à 

realização do teste de Hausman, do teste de Bartlett e do teste de Wooldridge, respectivamente. 
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Tabela 4.3: Resultados do teste de especificação de Hausman         (Variável dependente: ROA) 

Variáveis Explicativas  Efeitos 

Fixos (b) 

Efeitos 

Aleatórios (B) 

Diferença 

(b-B) 

Sqrt(diag(V_b-

V_B)) S.E. 

Dimensão do banco 0,245 0,008 0,237 0,667 

Risco de liquidez  -0,056 -0,056 0,000 0,012 

Eficiência -0,059 -0,062 0,003 0,004 

Qualidade dos activos -0,056 -0,045 -0,011 0,012 

Adequação de capital -0,033 -0,019 -0,014 0,010 

Taxa de inflação 0,024 0,022 0,002 0,000 

Crescimento económico 0,110 0,095 0,015 0,087 
Notas: b = consistente sob a H0 e Ha; B = inconsistente sob a Ha, mas eficiente sob H0; Teste: H0: diferença 
não sistemática nos coeficientes; chi2(7) = (b-B)'[(V_b-V_B)^(-1)](b-B) = 9,66; Prob>chi2 = 0,2089. 
 
O teste global de Hausman na Tabela 4.3 revela uma estatística chi2(7) de 9,66 e um p-value 

de 0,2089. Comparando esse resultado com o valor crítico de 14,07, obtido a partir da tabela 

de distribuição qui-quadrado (com sete graus de liberdade e um nível de significância de 5%), 

observa-se que o valor observado é inferior ao valor crítico. Esses resultados indicam que, para 

o modelo do ROA, não há evidências suficientes para rejeitar a hipótese nula de que o modelo 

de efeitos aleatórios é consistente e eficiente. Em outras palavras, a não rejeição da hipótese 

nula sugere que, entre o modelo de efeitos aleatórios e o modelo de efeitos fixos, o modelo de 

efeitos aleatórios é mais apropriado para o conjunto de dados. Assim sendo, nas subsecções 

seguintes, a análise será fundamentada nos resultados da estimativa do modelo de regressão de 

dados em painel com efeitos aleatórios. 
 
Antes de utilizar os parâmetros estimados, foi essencial submeter o modelo a um teste para 

avaliar a presença de heteroscedasticidade. Para esse propósito, realizou-se o teste de Bartlett, 

utilizado para examinar a igualdade de variâncias. Neste contexto, testou-se a hipótese nula de 

variância constante ao longo do tempo em comparação com a hipótese alternativa de que as 

variâncias não são constantes ao longo do tempo. Os resultados deste teste estatístico de 

homogeneidade de variância ao longo do período 2012 a 2020, para os bancos comerciais 

incluídos no modelo, indicam que o teste estatístico é 31,29 e um p-valeu de 0,000, conforme 

se pode observar no Anexo I. Comparando esse resultado com o valor crítico de 15,51, obtido 

a partir da tabela de distribuição qui-quadrado (com oito graus de liberdade e um nível de 

significância de 5%), observa-se que o valor observado é maior ao valor crítico. Portanto, 

rejeita-se a hipótese nula de homogeneidade de variância entre os bancos comerciais em 
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questão. Este resultado indica a presença de heteroscedasticidade no modelo representado pela 

equação (3.4). 
 
Após a realização do teste de heteroscedasticidade, procedeu-se ao teste de autocorrelação de 

Wooldridge para avaliar a “H0: Não há autocorrelação de primeira ordem”. Os resultados do 

teste de autocorrelação para os bancos comerciais em Moçambique, integrados no modelo 

representado pela equação (3.1), indicam que o p-value da estatística F para o modelo do ROA 

é 0,0519, conforme se pode observar no Anexo J. Este resultado sugere que, a um nível de 

significância de 5%, não se pode rejeitar a “H0: Não há autocorrelação de primeira ordem” no 

modelo de ROA. 
 
Para corrigir o problema econométrico de heteroscedasticidade, o modelo de regressão de 

dados em painel com efeitos aleatórios do ROA foi estimado novamente utilizando erros-

padrão corrigidos para a heteroscedasticidade de White (erros-padrão robustos). A Tabela 4.4 

apresenta os resultados da estimação do modelo de EA corrigido. 
 
Tabela 4.4: Resultados do modelo de EA corrigido    Variável dependente: ROA 

Variáveis Explicativas    Efeitos Aleatórios P-values 

Dimensão do banco 
 

0,008 0,976 

Risco de liquidez  
 

-0,056 0,070 

Eficiência 
 

-0,062 0,000 

Qualidade dos activos 
 

-0,045 0,230 

Adequação de capital 
 

-0,019 0,491 

Taxa de inflação 
 

0,022 0,561 

Crescimento económico 
 

0,095 0,380 

Intercepto 
 

8,233 0,310 

Número de observações 
 

77 
 

R-ao-quadrado (overall) 
 

0,6589 
 

Wald Chi2 (7)   1700,81 0,000 

 
Os resultados da estimação do modelo corrigido, conforme apresentados na Tabela 4.4, 

revelam um coeficiente de determinação de 65,89%. Este valor denota que cerca de 65,89% da 

lucratividade medida pela rendibilidade dos activos dos bancos comerciais em Moçambique 

encontra explicação nas variáveis independentes consideradas no modelo. Os restantes 34,11% 

da variação na lucratividade medida pela rendibilidade dos activos são atribuídos a outros 



 

 54 

factores não directamente observáveis, que são capturados pelo termo de erro, e que também 

exercem influência sobre a lucratividade dos bancos comerciais em Moçambique.  
 
No que concerne à significância global dos coeficientes, a Tabela 4.4 mostra que o valor de 

Prob>Chi2 é igual a 0,0000 no modelo corrigido. Esse resultado indica que, nos níveis de 

significância convencionais (1%, 5% e 10%), rejeita-se a hipótese nula de que as variáveis 

explicativas em conjunto não têm poder explicativo sobre a lucratividade medida pela 

rendibilidade dos activos dos bancos comerciais em Moçambique. Em outras palavras, o 

modelo é estatisticamente significativo, demonstrando que as variáveis independentes têm um 

efeito conjunto e estatisticamente significativo na explicação da lucratividade dos bancos 

comerciais em Moçambique. 
 
Todos os coeficientes estimados excepto o risco de liquidez e a eficiência não são 

estatisticamente significativos. Neste contexto, o coeficiente estimado para o risco de liquidez 

no ROA é negativo e estatisticamente significativo a um nível de significância de 10%. Isso 

sugere que, quando o rácio de empréstimos sobre os activos do banco (um indicador de risco 

de liquidez) aumenta em 1 ponto percentual, a rendibilidade dos activos reduzem em 0,056 

pontos percentuais, mantendo todas as outras variáveis constantes. Essa descoberta é 

congruente com achados anteriores de Molyneux e Thornton (1992), Alper e Anbar (2011) e 

Mendes (2015), que também observaram uma relação negativa entre o risco de liquidez e o 

ROA em contextos do sector bancário. 
 
No que concerne a eficiência, medida pelo rácio cost-to-income, constata-se que a mesma tem 

um impacto negativo e estatisticamente significativo na rendibilidade dos activos, confirmado 

a um nível de significância de 1%. Isso significa que quando os custos operacionais aumentam 

em 1 ponto percentual, mantendo todas as outras variáveis constantes, a rendibilidade dos 

activos diminuem em 0,062 pontos percentuais. 
 
Esses resultados são coerentes com a expectativa teórica e estão alinhados com estudos 

anteriores, como os de Dietrich e Wanzenried (2010) e Macedo (2014), que também 

identificaram uma relação negativa entre a eficiência, medida pelo rácio cost-to-income, e o 

desempenho financeiro. Eles destacam a importância da gestão eficaz dos custos operacionais 

para optimizar a rendibilidade dos activos no sector bancário. 

 
Para resumir os resultados, a Tabela 4.5 compara os sinais previstos com os resultados já 

obtidos e reportados. 
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Tabela 4.5: Comparação dos resultados esperados e observados das variáveis explicativas 

Variáveis explicativas ROA 
Efeito esperado Efeito observado 

DimB Positivo  Inconclusivo 
RL Negativo Negativo 
Efic Negativo Negativo 
QA Negativo Inconclusivo  
AC Positivo Inconclusivo  
Inf Negativo Inconclusivo  
CE Positivo Inconclusivo  

Nota: ROE é a rendibilidade dos capitais próprios; ROA é a rendibilidade dos activos, DimB é a dimensão do 
banco; RL é o risco de liquidez; Efic é a eficiência; QA é a qualidade dos activos; AC é a adequação de capital; 
Inf é a taxa de inflação; CE é o crescimento económico. 
 
A análise da Tabela 4.5 revela uma relação consistente e negativa entre o risco de liquidez e a 

eficiência dos bancos comerciais em Moçambique. As outras variáveis incluídas no modelo 

não são estatisticamente relevantes para explicar a lucratividade tendo o ROA como parâmetro. 

 

4.3. Resultados de estimação do modelo de rendibilidade dos capitais próprios 
 
Recorrendo ao software estatístico STATA 14.2, a realização da estimação do modelo final 

conforme descrito na equação (3.2) proporcionou os resultados detalhados nas subsecções a 

seguir. 
 
Os modelos de efeitos fixos (EF) e efeitos aleatórios (EA) foram estimados para a variável 

dependente ROE. Os resultados das estimativas dos efeitos fixos e efeitos aleatórios da variável 

ROE estão apresentados na Tabela 4.6. 
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Tabela 4.6: Estimativas de EF e EA      Variável dependente: ROE 

Variáveis Explicativas    Efeitos Fixos Efeitos Aleatórios 

Dimensão do banco 
 

8,612 3,209 

  
(0,029) (0,099) 

Risco de liquidez  
 

0,021 0,041 

  
(0,878) (0,737) 

Eficiência 
 

-0,357 -0,372 

  
(0,000) (0,000) 

Qualidade dos activos 
 

-0,615 -0,527 

  
(0,000) (0,000) 

Adequação de capital 
 

-0,031 -0,055 

  
(0,808) (0,637) 

Taxa de inflação 
 

-0,039 -0,053 

  
(0,784) (0,701) 

Crescimento económico 
 

0,591 -0,073 

  
(0,355) (0,874) 

Intercepto 
 

-172,538 -39,308 

  
(0,078) (0,438) 

Número de observações 
 

77 77 

R-ao-quadrado   0,6318 0,7651 
Nota: Os números entre parênteses são p-values das estatísticas t dos parâmetros estimados. 

 
Com o propósito de identificar o modelo (EF e EA) que melhor se adequa ao conjunto de dados, 

bem como verificar a presença de heterocedasticidade e autocorrelação, procedeu-se à 

realização do teste de Hausman, do teste de Bartlett e do teste de Wooldridge, respectivamente. 
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Tabela 4.7: Resultados do teste de especificação de Hausman          (Variável dependente: ROE) 

Variáveis Explicativas  Efeitos 

Fixos (b) 

Efeitos 

Aleatórios (B) 

Diferença 

(b-B) 

Sqrt(diag(V_b-

V_B)) S.E. 

Dimensão do banco 8,612 3,209 5,403 3,311 

Risco de liquidez  0,021 0,041 -0,020 0,052 

Eficiência -0,357 -0,372 0,015 0,018 

Qualidade dos activos -0,615 -0,527 -0,088 0,064 

Adequação de capital -0,031 -0,055 0,024 0,047 

Taxa de inflação -0,039 -0,053 0,014 0,034 

Crescimento económico 0,591 -0,073 0,664 0,441 
Notas: b = consistente sob a H0 e Ha; B = inconsistente sob a Ha, mas eficiente sob H0; Teste: H0: diferença 
não sistemática nos coeficientes; chi2(7) = (b-B)'[(V_b-V_B)^(-1)](b-B) = 3,01; Prob>chi2 = 0,8840. 
 
O teste global de Hausman na Tabela 4.7 revela uma estatística chi2(7) de 3,01 e um p-value 

de 0,8840. Comparando esse resultado com o valor crítico de 14,07, obtido a partir da tabela 

de distribuição qui-quadrado (com sete graus de liberdade e um nível de significância de 5%), 

observa-se que o valor observado é inferior ao valor crítico. Esses resultados indicam que, para 

o modelo do ROE, não há evidências suficientes para rejeitar a hipótese nula de que o modelo 

de efeitos aleatórios é consistente e eficiente. Em outras palavras, a não rejeição da hipótese 

nula sugere que, entre o modelo de efeitos aleatórios e o modelo de efeitos fixos, o modelo de 

efeitos aleatórios é mais apropriado para o conjunto de dados. Assim sendo, nas subsecções 

seguintes, a análise será fundamentada nos resultados da estimativa do modelo de regressão de 

dados em painel com efeitos aleatórios. 

 
Antes de utilizar os parâmetros estimados, foi crucial submeter o modelo a um teste para avaliar 

a presença de heteroscedasticidade. Para esse propósito, realizou-se o teste de Bartlett, 

conforme explicado na secção anterior. Os resultados deste teste estatístico de homogeneidade 

de variância no período de 2012 a 2020, para os bancos comerciais incluídos no modelo, 

indicam que o valor do teste estatístico é 60,63, e o p-valor é 0,000, conforme documentado no 

Anexo M. Comparando este resultado com o valor crítico de 15,51, obtido a partir da tabela de 

distribuição qui-quadrado (com oito graus de liberdade e um nível de significância de 5%), 

observa-se que o valor observado é superior ao valor crítico. Portanto, rejeita-se a hipótese nula 

de homogeneidade de variância entre os bancos comerciais em questão. Este resultado indica 

a presença de heteroscedasticidade no modelo representado pela equação (3.4). 



 

 58 

Após a realização do teste de heteroscedasticidade, procedeu-se ao teste de autocorrelação de 

Wooldridge, conforme explicado na secção anterior. Os resultados deste teste para os bancos 

comerciais em Moçambique, inseridos no modelo representado pela equação (3.1), revelam 

que o p-value da estatística F para o modelo do ROE é 0,5122. Este resultado sugere que, com 

um nível de significância de 5%, não é possível rejeitar a “H0: Não há autocorrelação de 

primeira ordem” no modelo de ROE. 

 
Para abordar o problema econométrico de heteroscedasticidade, estimou-se novamente o 

modelo de regressão de dados em painel com efeitos aleatórios do ROE, utilizando erros-

padrão robustos. Os resultados desta nova estimativa estão apresentados na Tabela 4.8. 

 
Tabela 4.8: Resultados do modelo de EA corrigido   Variável dependente: ROE 

Variáveis Explicativas    Efeitos Aleatórios P-values 

Dimensão do banco 
 

3,209 0,015 

Risco de liquidez  
 

0,041 0,729 

Eficiência 
 

-0,372 0,001 

Qualidade dos activos 
 

-0,527 0,000 

Adequação de capital 
 

-0,055 0,734 

Taxa de inflação 
 

-0,053 0,743 

Crescimento económico 
 

-0,073 0,863 

Intercepto 
 

-39,308 0,366 

Número de observações 
 

77 77 

R-ao-quadrado (overall) 
 

0,7651  

Wald Chi2 (7)   124,36 0,000 

 
Os resultados da estimação do modelo corrigido, conforme apresentados na Tabela 4.8, 

revelam um coeficiente de determinação de 76,51%. Este valor denota que cerca de 76,51% da 

lucratividade medida pela rendibilidade dos capitais próprios dos bancos comerciais em 

Moçambique encontra explicação nas variáveis independentes consideradas no modelo. Os 

restantes 23,49% da variação na lucratividade medida pela rendibilidade dos capitais próprios 

são atribuídos a outros factores não directamente observáveis, que são capturados pelo termo 

de erro, e que também exercem influência sobre a lucratividade dos bancos comerciais em 

Moçambique.  
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No que concerne à significância global dos coeficientes, a Tabela 4.8 mostra que o valor de 

Prob>Chi2 é igual a 0,0000 no modelo corrigido. Esse resultado indica que, nos níveis de 

significância convencionais (1%, 5% e 10%), rejeita-se a hipótese nula de que as variáveis 

explicativas em conjunto não têm poder explicativo sobre a lucratividade medida pela 

rendibilidade dos capitais próprios dos bancos comerciais em Moçambique. Em outras 

palavras, o modelo é estatisticamente significativo, demonstrando que as variáveis 

independentes têm um efeito conjunto e estatisticamente significativo na explicação da 

lucratividade dos bancos comerciais em Moçambique. 

 
Todos os coeficientes estimados com a excepção da dimensão do banco, da eficiência e da 

qualidade dos activos não são estatisticamente significativos. Neste âmbito, A análise aponta 

que a dimensão do banco (DimB) tem um impacto positivo e estatisticamente significativo no 

ROE a um nível de significância de 5%. Em outras palavras, quando a dimensão do banco 

aumenta em 1 ponto percentual, a rendibilidade dos capitais próprios aumentam em 3,21 pontos 

percentuais, mantendo todas as outras variáveis constantes. Esse resultado está alinhado com 

estudos anteriores, como os de Athanasoglou et al. (2005), Dietrich e Wanzenried (2010), e 

Saunders e Cornett (2012), que também encontraram uma relação positiva entre a dimensão do 

banco e o ROE. 

 
A eficiência, medida pelo rácio cost-to-income, tem um impacto negativo e estatisticamente 

significativo na rendibilidade dos capitais próprios, confirmado a um nível de significância de 

1%. Isso significa que quando os custos operacionais aumentam em 1 ponto percentual, 

mantendo todas as outras variáveis constantes, a rendibilidade dos capitais próprios diminuem 

em 0,372 pontos percentuais. 

 
Esses resultados são coerentes com a expectativa teórica e estão alinhados com estudos 

anteriores, como os de Dietrich e Wanzenried (2010) e Macedo (2014), que também 

identificaram uma relação negativa entre a eficiência, medida pelo rácio cost-to-income, e o 

desempenho financeiro. Eles destacam a importância da gestão eficaz dos custos operacionais 

para optimizar a lucratividade do capital próprio no sector bancário. 

 
Adicionalmente, a qualidade dos activos apresenta um efeito negativo e estatisticamente 

significativo ao nível de significância de 1%. Esse resultado indica que quando a taxa de crédito 

inadimplente aumenta em 1 ponto percentual, mantendo todas as outras variáveis constantes, a 

rendibilidade dos capitais próprios diminui em 0,528 pontos percentuais. 
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Os resultados obtidos para a qualidade dos activos são consistentes com pesquisas anteriores, 

como os estudos de García-Herrero, Gavilá e Santabárbara (2009) e Golin e Delhaise (2013), 

que também identificaram uma relação negativa entre a qualidade dos activos e o ROE. Isso 

destaca a importância de manter uma carteira de crédito de alta qualidade para preservar a 

lucratividade do capital próprio no sector bancário. 

 
Para resumir os resultados, a Tabela 4.9 compara os sinais previstos com os resultados já 

obtidos e reportados. 

 
Tabela 4.9: Comparação dos resultados esperados e observados das variáveis explicativas 

Variáveis explicativas ROE 
Efeito esperado Efeito observado 

DimB Positivo  Positivo 
RL Negativo Inconclusivo 
Efic Negativo Negativo 
QA Negativo Negativo 
AC Positivo Inconclusivo  
Inf Negativo Inconclusivo  
CE Positivo Inconclusivo  

Nota: ROE é a rendibilidade dos capitais próprios; ROA é a rendibilidade dos activos, DimB é a dimensão do 
banco; RL é o risco de liquidez; Efic é a eficiência; QA é a qualidade dos activos; AC é a adequação de capital; 
Inf é a taxa de inflação; CE é o crescimento económico. 
 
A análise da Tabela 4.9 revela uma relação consistente e positiva entre a dimensão do banco. 

De outro modo, há relação consistente e negativa entre a eficiência e a qualidade dos activos 

dos bancos comerciais em Moçambique. As outras variáveis incluídas no modelo não são 

estatisticamente relevantes para explicar a lucratividade tendo o ROE como parâmetro. 
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CAPÍTULO V 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
O capítulo actual é composto por três secções distintas. A primeira secção concentra-se na 

apresentação das principais conclusões resultantes do trabalho de pesquisa. Na segunda secção, 

são discutidas as recomendações que o autor considera pertinentes. Na última secção, são 

destacadas as limitações do estudo.  

 

5.1. Conclusões 

 
A presente dissertação abordou a análise dos determinantes de lucratividade dos bancos 

comerciais em Moçambique. Foram utilizados dados financeiros de 9 dos 19 bancos existentes 

no período de 2012 a 2020, com foco nos indicadores ROA e ROE utilizados como parâmetros 

de lucratividade. 

 
Ao analisar-se a evolução histórica do sector bancário em Moçambique verifica-se que o 

mesmo, de modo geral, foi dominado por capitais portugueses e sul africanos. Numa 

perspectiva histórica constata-se ainda que este sector sempre foi de pequena dimensão (não 

mais de 20 bancos) e concentrado. Nas últimas duas décadas, a actividade bancária 

moçambicana esteve concentrada nos quatro maiores bancos comerciais, nomeadamente, 

Banco Comercial e de Investimento, Millennium BIM, Standard Bank Moçambique e o ABSA 

Moçambique, que são identificados pelo Banco de Moçambique como os bancos com efeito 

sistémico (excepto o ABSA que foi classificado como de efeito quase sistémico). 

 
Para o alcance do objectivo primordial desta dissertação, que é investigar os determinantes que 

explicam a lucratividade da banca comercial em Moçambique, estimou-se o modelo de 

regressão de dados em painel estático desbalanceado. Para escolher entre os métodos de efeitos 

fixos e aleatórios para os indicadores de lucratividade, realizou-se o teste de Hausman. Os 

resultados do teste de Hausman indicaram que o método de efeitos aleatórios é o mais adequado 

para ambos modelos (ROA e ROE). Deste modo, a amostra recolhida para fazer análise 

empírica, constituiu um painel de 77 observações. Os determinantes específicos dos bancos 

comerciais, bem como os factores macroeconómicos que afectam a lucratividade dos bancos 

comerciais em Moçambique, foram identificados com base nas referências bibliográficas 

presentes na dissertação. 
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No que diz respeito aos determinantes específicos do banco, os resultados do estudo sugerem 

que, em Moçambique no período analisado, a dimensão do banco teve um efeito positivo e 

estatisticamente significativo sobre o ROE. Isso indica que, durante o período em análise, os 

bancos de maior dimensão, com presença em todas as províncias de Moçambique, podem ter 

beneficiado de economias de escala e tiveram vantagem em relação aos bancos de menor 

dimensão concentrados nas principais cidades do país ou capitais provinciais. 

 
No que concerne ao risco de liquidez, como era esperado, este tem um efeito negativo e 

estatisticamente significativo sobre o ROA. Um elevado risco de liquidez não apenas afecta a 

lucratividade do banco, mas também pode ser interpretado como a incapacidade de um banco 

em cumprir as suas obrigações financeiras, como retiradas de depósitos dos clientes ou 

garantias em operações nacionais e internacionais. Isso pode representar uma ameaça à 

existência do banco, como ocorreu com o Nosso Banco e o Moza Banco. 

 
Adicionalmente, os resultados sugerem que, conforme esperado, a eficiência tem um efeito 

negativo e estatisticamente significativo tanto no ROA como no ROE. Isto indica que um rácio 

cost-to-income mais elevado resulta numa diminuição do produto bancário, afectando 

negativamente a lucratividade. Portanto, no período em análise, os bancos com um rácio cost-

to-income inferior apresentaram índices de lucratividade superiores.  

 
Os resultados também evidenciam que a qualidade dos activos teve um efeito negativo e 

estatisticamente significativo sobre o ROE. Com base nesta observação, o estudo conclui que 

um índice elevado de crédito inadimplente deteriora a qualidade da carteira de crédito, aumenta 

o risco de crédito e de perdas potenciais para os bancos. Consequentemente, os bancos devem 

criar provisões para perdas com crédito e imparidades contabilísticas para fazer face a esses 

riscos, o que afecta negativamente a lucratividade. 

 
Conforme os modelos econométricos apresentados na dissertação, caso o objectivo seja 

melhorar a rendibilidade dos activos, os bancos comerciais devem concentrar seus esforços e 

recursos nas variáveis eficiência e risco de liquidez, pois estas se destacam como os principais 

determinantes ao se utilizar o ROA como indicador de Lucratividade. Se, por outro lado, a 

meta dos bancos comerciais for optimizar a rendibilidade dos capitais próprios, a atenção e os 

recursos devem ser direcionados para as variáveis dimensão do banco, eficiência e qualidade 

dos activos, visto que estas se revelam como os principais determinantes quando se utiliza o 

ROE como parâmetro de Lucratividade. 
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5.2. Recomendações  

 
Dado que a intermediação bancária desempenha um papel crucial no crescimento de qualquer 

economia e que a pesquisa contínua nesse sector pode impactar as decisões dos reguladores, 

bem como das comissões executivas dos bancos comerciais, esta secção é subdividida em duas 

subsecções: recomendações para os bancos comerciais e sugestões para futuras pesquisas.   

 
5.2.1. Recomendações aos bancos comerciais 

 
A lucratividade da banca comercial em Moçambique é influenciada por diversos factores, 

incluindo factores específicos do banco, factores macroeconómicos e factores relacionados 

com a estrutura do sector. Com base nas conclusões do estudo, verifica-se que, durante o 

período analisado, os factores específicos do banco desempenharam um papel significativo na 

explicação da lucratividade dos bancos comerciais em Moçambique. Dado que esses factores 

são moldados pelas decisões de gestão dos bancos comerciais, são recomendadas as seguintes 

acções: 

 
• Os bancos comerciais melhorem a qualidade dos dados usados como inputs dos 

modelos de cálculos de risco e eventos de risco de liquidez do mercado de modo que 

os testes de estresse de liquidez sejam mais rigorosos e apresentem uma fotografia mais 

próxima da realidade; 

• Os bancos comerciais monitorem o rácio cost-to-income (eficiência) e desenvolvam 

políticas de gestão que permitam a redução dos custos operacionais, como a automação 

de processos e digitalização dos serviços oferecidos; 

• Os bancos comerciais tenham políticas de crédito mais rigorosas, que permitam que 

optem por crédito de melhor qualidade. 

 
Estas acções podem ajudar os bancos comerciais a melhorar sua lucratividade e sua estabilidade 

financeira, fortalecendo, assim, a banca comercial em Moçambique. 

 
5.2.2. Recomendações para estudos futuros 

 
Para melhorar a capacidade explicativa dos modelos em estudos futuros com temas 

semelhantes, recomendam-se as seguintes acções:     
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• Incluir um maior número de variáveis que possam ajudar a explicar a lucratividade, tais 

como as taxas de juro (como a prime rate do sistema financeiro ou MIMO), o índice 

Herfindahl–Hirschman, o spread bancário e outras variáveis específicas dos bancos, da 

estrutura do sector bancário e macroeconómicas; 

• Ampliar a amostra para incluir um número maior de bancos e estender o período de 

análise; 

• Incluir outros indicadores de lucratividade, como o Net Interest Margin (NIM). 

 
Essas acções podem contribuir para uma compreensão mais abrangente dos determinantes de 

lucratividade da banca comercial em Moçambique e fornecer informações adicionais para a 

formulação de políticas e tomada de decisões no sector bancário. 

 

5.3. Limitações do estudo  

 
As limitações encontradas durante a realização deste estudo de pesquisa incluem: 

 

• A falta de disponibilidade de dados consistentes ao longo de um período temporal mais 

extenso para todos os bancos incluídos na pesquisa limitou a amplitude do estudo em 

termos de período de análise. Para superar esta limitação, foi adoptada uma abordagem 

cuidadosa na interpretação dos resultados, tendo em conta o período abrangido pelos 

dados disponíveis; 

• A ausência de relatórios e contas dos últimos dez exercícios económicos em muitos dos 

bancos envolvidos no estudo demandou a complementação da base de dados com 

informações provenientes do banking survey da AMB em colaboração com a KPMG. 

Essa estratégia permitiu preencher lacunas de dados, garantindo uma análise mais 

completa e robusta; 

• A exclusão de algumas variáveis mencionadas na literatura como determinantes 

significativos da lucratividade bancária, tais como, o risco de crédito, o Índice 

Herfindahl-Hirschman, a transformação de recursos em crédito e taxas de juro 

interbancárias, foi justificada pela falta de disponibilidade ou consistência dos dados. 

Este facto foi abordado através do foco nas variáveis disponíveis, mantendo a 

integridade e validade da análise realizada. 
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ANEXOS 

 
Anexo A – Lista de bancos comerciais em Moçambique 

# Nome do Banco Comercial Ano de 
Início Accionista Maioritário 

1 Standard Bank Moçambique, SA 1967 Stanbic Africa Holdings Limited 
- África do Sul 

2 ABSA Moçambique, SA 1977 ABSA Group Limited - África 
do Sul 

3 Millennium BIM, SA 1995 Millennium BCP - Portugal 

4 Banco Comercial e de Investimentos, SA 1996 Caixa Geral de Depósitos Group 
- Portugal 

5 Socremo Banco de Microfinanças, SA 1998 Africa Microfinance Investment 
Company - Maurícia 

6 Société Générale Moçambique, SA 1999 Société Générale - França 

7 African Banking Corporation Moçambique, 
SA 1999 African Banking Corporation 

Holdings - Botswana 

8 Ecobank Moçambique, SA 2000 Ecobank Transnational 
International - Togo 

9 MyBucks Banking Corporation, SA 2005 Mybucks Group - Luxemburgo 

10 FNB Moçambique 2007 First Rand Group - África do Sul 

11 Moza Banco, SA 2008 
Kuhanha - Sociedade Gestora de 
Fundos de Pensões, SA - 
Moçambique 

12 United Bank for Africa Moçambique, SA 2010 United Bank for Africa PLC - 
Nigéria 

13 Banco Nacional de Investimentos, SA 2011 
IGEPE - Instituto de Gestão das 
Participações do Estado - 
Moçmbique 

14 Banco Único, SA 2011 Nedbank Group Limited - 
África do Sul 

15 Capital Bank, SA 2013 First Merchant Bank - Malawi 

16 Banco Mais - Banco Moçambicano de 
Apoio aos Investimentos, SA 2014 Geocapital - Portugal 

17 Banco Letshego, SA 2016 Letshego Holdings Limited - 
Botswana 

18 BIG - Banco de Investimento Global, SA 2016 Banco de Investimento Global, 
SA - Portugal 

19 Access Bank Moçambique 2019 Access Bank PLC - Nigéria 
Fonte: Pesquisa do sector bancário da AMB e KPMG (2021)  
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Anexo B – Base de dados utilizada no modelo econométrico  

 
Continua... 

 
 
 
 

Banco Ano ROE (%) ROA (%)  DimB (ln) RL (%) Efic (%)  QA (%)  AC (%) Inf (%) CE (%)
1      2 012 24,24      4,35         25,02      52,30 46,30     2,12     14,72   2,60       7,26  
1      2 013 22,32      3,94         25,20      54,50 45,80     1,80     21,40   4,26       6,96  
1      2 014 20,66      3,57         25,37      54,50 46,00     2,50     19,00   2,56       7,40  
1      2 015 16,56      2,82         25,51      55,10 46,14     4,00     19,80   3,55       6,72  
1      2 016 21,33      3,62         25,65      56,50 41,14     4,00     20,20   19,85     3,82  
1      2 017 21,50      4,49         25,65      44,70 39,81     5,05     17,10   15,11     3,74  
1      2 018 20,29      4,52         25,74      33,30 38,96     5,33     39,00   3,91       3,44  
1      2 019 18,83      4,30         25,80      27,64 40,43     6,60     45,80   3,50       2,28  
1      2 020 14,25      2,89         25,95      24,01 40,90     6,20     43,88   3,52     (1,23) 
2      2 012 24,47      1,90         24,94      54,00 65,72     0,96     10,92   2,60       7,26  
2      2 013 19,84      1,46         25,13      54,70 67,09     1,30     12,00   4,26       6,96  
2      2 014 23,60      1,77         25,30      59,10 63,69     1,10     8,60     2,56       7,40  
2      2 015 16,49      1,36         25,55      55,40 64,21     2,00     12,70   3,55       6,72  
2      2 016 12,57      1,00         25,69      57,70 63,65     4,00     14,00   19,85     3,82  
2      2 017 15,14      1,51         25,76      46,90 51,80     8,40     17,06   15,11     3,74  
2      2 018 24,35      2,63         25,76      42,50 49,39     5,66     16,96   3,91       3,44  
2      2 019 18,14      2,10         25,82      40,74 51,11     5,41     25,89   3,50       2,28  
2      2 020 13,31      1,40         25,98      35,15 51,45     12,99   24,54   3,52     (1,23) 
3      2 012 20,12      2,93         24,47      35,30 51,80     2,77     17,69   2,60       7,26  
3      2 013 18,38      2,83         24,51      42,90 54,40     2,61     13,00   4,26       6,96  
3      2 014 19,83      3,20         24,62      46,50 54,60     2,03     9,80     2,56       7,40  
3      2 015 22,97      3,52         24,93      40,10 49,25     1,00     15,30   3,55       6,72  
3      2 016 22,11      3,49         25,10      37,00 44,36     5,00     17,00   19,85     3,82  
3      2 017 31,98      6,40         25,19      25,20 41,46     3,02     20,41   15,11     3,74  
3      2 018 26,46      5,59         25,33      28,31 43,24     1,61     19,44   3,91       3,44  
3      2 019 19,83      4,14         25,50      23,85 47,30     5,07     27,67   3,50       2,28  
3      2 020 19,15      3,79         25,69      26,40 47,30     2,65     24,77   3,52     (1,23) 
4      2 012 (25,52)     (4,51)       23,51      40,10 119,80   13,19   29,84   2,60       7,26  
4      2 013 (35,66)     (3,51)       23,57      46,10 136,93   13,36   8,21     4,26       6,96  
4      2 014 (0,47)       (0,07)       23,85      43,40 87,17     13,93   27,35   2,56       7,40  
4      2 015 8,09        1,31         23,88      48,60 82,25     9,44     24,73   3,55       6,72  
4      2 016 13,93      2,26         24,03      52,10 66,98     5,90     19,72   19,85     3,82  
4      2 017 22,20      3,85         24,12      34,40 62,02     6,42     24,85   15,11     3,74  
4      2 018 22,70      4,08         24,35      31,70 67,75     7,89     23,07   3,91       3,44  
4      2 019 14,10      2,55         24,41      39,53 75,03     5,78     20,06   3,50       2,28  
4      2 020 3,37        0,54         24,59      47,82 86,75     5,40     18,30   3,52     (1,23) 
5      2 012 (4,30)       (0,94)       22,89      57,18 90,47     2,41     18,33   2,60       7,26  
5      2 013 2,93        0,25         23,42      55,65 75,42     2,71     11,03   4,26       6,96  
5      2 014 9,54        0,78         23,86      59,09 69,01     2,68     10,46   2,56       7,40  
5      2 015 3,30        0,26         24,17      57,20 82,15     2,84     9,95     3,55       6,72  
5      2 017 (15,00)     (5,00)       24,01      57,30 98,38     9,45     23,46   15,11     3,74  
5      2 018 (8,50)       (2,11)       24,32      49,40 118,42   10,21   21,70   3,91       3,44  
5      2 019 (9,19)       (1,98)       24,46      53,31 98,00     12,06   23,84   3,50       2,28  
5      2 020 1,87        0,31         24,58      51,35 94,30     17,97   14,83   3,52     (1,23) 
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Fonte: Pesquisa do sector bancário da AMB e KPMG (2013,2015,2017,2019,2020, 2021) e Instituto Nacional de 
Estatística (2012, 2013, 2014, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019,2020). 
Nota: 1- Millennium BIM; 2- Banco Comercial e de Investimento; 3 Standard Bank Moçambique; 4- ABSA 
Moçambique; 5- Moza Banco; 6- Banco Único; 7-First National Bank Moçambique; 8- Banco ABC; 9- Société 
Générale. DimB- dimensão do banco; RL- risco de liquidez; Efic- eficiência; QA- qualidade dos activos; AC- 
adequação de capital; Inf- taxa de inflação; CE- crescimento económico. 
 
  

Banco Ano ROE (%) ROA (%)  DimB (ln) RL (%) Efic (%)  QA (%)  AC (%) Inf (%) CE (%)
6      2 013 (10,40)     0,16         22,92      61,71 108,60   1,80     10,90   4,26       6,96  
6      2 014 1,80        (1,13)       23,26      62,05 78,20     1,90     10,00   2,56       7,40  
6      2 015 5,90        0,69         23,56      54,00 64,48     3,33     16,40   3,55       6,72  
6      2 016 18,10      1,94         23,85      50,20 58,29     2,12     12,40   19,85     3,82  
6      2 017 16,30      2,16         23,91      44,60 51,01     3,63     17,70   15,11     3,74  
6      2 018 12,10      1,69         23,98      45,80 60,00     9,10     15,80   3,91       3,44  
6      2 019 13,40      1,88         24,05      37,76 64,50     7,10     16,70   3,50       2,28  
6      2 020 (9,40)       (1,33)       24,18      33,15 74,00     12,60   15,50   3,52     (1,23) 
7      2 012 (15,03)     (1,57)       22,48      50,31 119,16   3,54     14,80   2,60       7,26  
7      2 013 11,74      1,30         22,81      61,91 84,17     2,67     10,50   4,26       6,96  
7      2 014 10,18      1,65         23,10      58,11 56,00     2,00     15,00   2,56       7,40  
7      2 015 11,40      2,00         23,30      60,29 58,17     8,00     15,70   3,55       6,72  
7      2 016 (14,00)     (2,00)       23,46      50,91 71,80     16,00   14,00   19,85     3,82  
7      2 017 (12,00)     (2,00)       23,47      35,99 76,42     34,00   15,00   15,11     3,74  
7      2 018 (23,11)     (2,07)       23,46      38,43 91,22     38,31   14,23   3,91       3,44  
7      2 019 (17,75)     (1,74)       23,52      15,06 82,57     24,11   19,40   3,50       2,28  
7      2 020 (7,41)       (0,79)       23,75      12,70 99,10     9,45     21,80   3,52     (1,23) 
8      2 012 1,27        1,05         22,56      55,98 72,30     0,96     10,92   2,60       7,26  
8      2 013 4,50        0,30         22,95      54,20 69,13     8,00     15,00   4,26       6,96  
8      2 014 (7,70)       (0,50)       23,10      57,65 79,37     12,00   9,30     2,56       7,40  
8      2 015 (6,30)       (0,80)       23,21      53,96 86,14     12,00   10,40   3,55       6,72  
8      2 016 5,80        1,10         23,24      45,91 76,50     9,00     24,00   19,85     3,82  
8      2 017 3,00        1,00         23,19      42,35 82,17     22,00   24,41   15,11     3,74  
8      2 018 8,00        1,00         23,26      38,95 99,36     22,64   23,09   3,91       3,44  
8      2 019 (6,59)       (1,05)       23,43      36,99 130,59   12,36   19,57   3,50       2,28  
8      2 020 (4,69)       (0,60)       23,47      35,03 83,26     11,00   12,06   3,52     (1,23) 
9      2 012 11,09      2,22         21,64      42,39 43,30     6,50     53,00   2,60       7,26  
9      2 013 10,97      2,69         21,55      53,73 45,40     6,90     42,00   4,26       6,96  
9      2 015 (7,00)       2,00         21,88      33,47 80,90     32,00   54,06   3,55       6,72  
9      2 016 (20,00)     5,00         22,27      26,51 88,68     34,00   21,76   19,85     3,82  
9      2 017 (27,00)     (8,00)       22,46      37,02 23,31   48,48   15,11     3,74  
9      2 018 (1,59)       (1,00)       22,67      53,00 126,00   11,04   14,53   3,91       3,44  
9      2 019 0,05        0,01         22,93      46,03 87,48     30,53   17,74   3,50       2,28  
9      2 020 1,82        0,27         23,42      34,52 80,96     22,88   13,00   3,52     (1,23) 
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Anexo C – Estatística descritiva das variáveis dependentes e independentes 
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Anexo D – Matriz de correlação das variáveis independentes 
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Anexo E – Estatística descritiva detalhada do ROA 
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Anexo F – Regressão de dados em painel com o método de efeitos fixos do ROA 
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Anexo G – Regressão de dados em painel com o método de efeitos aleatórios do ROA 
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Anexo H – Teste de Hausman do modelo de regressão do ROA 
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Anexo I – Teste de heteroscedasticidade de Bartlett do modelo de regressão do ROA 
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Anexo J – Teste de autocorrelação de Wooldridge do modelo de regressão do ROA 
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Anexo K – Regressão de dados em painel com o método de efeitos aleatórios e erros 
padrão robustos do ROA 
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Anexo L – Estatística descritiva detalhada do ROE 
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Anexo M – Regressão de dados em painel com o método de efeitos fixos do ROE 
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Anexo N – Regressão de dados em painel com o método de efeitos aleatórios do ROE 

 

  
  



 

 90 

Anexo O – Teste de Hausman do modelo de regressão do ROE 
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Anexo P – Teste de heteroscedasticidade de Bartlett do modelo de regressão do ROE 
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Anexo Q – Teste de autocorrelação de Wooldridge do modelo de regressão do ROE 
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Anexo R – Regressão de dados em painel com o método de efeitos aleatórios e erros 

padrão robustos do ROE 

 

 
 


